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SAUDAÇÃO AO
CONGRESSO
DA F.S.M.

Trabalhadores do Pôr-
to de Vitorio, Espirito
Santo, enviaram ao III
Congresso Sindical Mun-
«dial, promovido pelaFSM, o seguinte tele-
grama:

«Companheiros do co-
mércio armazenador e
demais trabalhadores do
Espirito Santo saúdam o
Congresso da FSM. Tu-
do pelo fortalecimento
da unidade mundial dos
trabalhadores.»

METRALHAD
*****'

CONTRA OPERÁRIOS
VARGAS LANÇA O TEÍÍROR NA ILHA DE MOCANGUÉ
TRANSFORMANDO-A EM CAMPO DE CONCENTRAÇÃO

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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A comissão de trabalhadores do SAPS em nossa redaçí»

FUZILEIROS NAVAIS DE ARMAS EM PUNHO E BANDOS
DE TIRAS OCUPAM OS ESTALEIROS, ESCRITÓRIOS, POR-
TOES DE ENTRADA E AS DOCAS — PROTESTAM OS TRA-
BALHADORES DIANTE DOS DEPUTADOS — PERSEGUIÇÃO
AOS OPERÁRIOS ATÉ EM SUAS RESIDÊNCIAS — CAMI-

. NHÕES DA POLÍCIA CERCARAM A VILA MARÍTIMA¦«i

A ilha de Mocanguê, onde se situam os principais
estaleiros de construção naval, transformou-se num
campo de concentração depois da greve dos maríti-
mos. Nos locais de trabalho, nos escritórios, nos por-
toes de entrada e até nas docas se encontram fuzilei-
ros navais, armados de metralhadora, c um exerci-
to de «tiras» da polícia política. Os operários estão
submetidos a um revoltante regime de coação e inti-
midações. Suas vidas se encontram sob a constante
ameaça da malta de torturadores e assassinos que
constituem a Gestapo dc Vargas.
DENUNCIA A CAMAEA

Ontem uma grande comis-
são de operárias navais es-
teve na Cúmaia dos Depu-
tados para denunciar ê3tes
fatos revoltantes, tendo si-
do recebidos, ali. peles srs..
Roberto Morena, Campos
Vergai, Aarão Stenbrucfr
e Benjamin Farah, aos quais
relatarem o que se vera
pagando nos estaleiros do
Lóide.

BANDI-TOMO DO GOVÍ3NO

A mesma comissão esteve
posteriormente em nossa re-
daçõo, onde nos informou:

— Depois do assalto ao
Sindicato dos Marinheiros

HFiraO FU MIMA HO „ W»
QUINHENTOS TRABALHADORES FORA M DISPENSADOS SEM QUALQUER INDE-
NIZAÇÃO — PREJUDICADA TAMBÉM A POPULAÇÃO CARIOCA COM A RETIRA-

DA DAS BARRACAS DO CENTRO URBANO — PROTESTO DOS DESPEDIDOS
Quinhentos trabalhadores

do SAPS estão sem traba-
lho. Isto porque o prefeito
Dulcidio Cardoso, cuja admi-
nistração se tem caracteriza-
do por uma série de medidas

contra a população carioca,
resolveu, de um momento pa-
ra outro, retirar do centro
urbano as barracas daquela
autevquia.

A abusiva providência do
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HOMENAGEM AOS DELEGADOS
AO FESTIVAL DA JUVENTUDE

O salão âo Auditório da Associação Brasileira de Impren-
ta ficou superlotado ontem à noite, quando se realizou a ho-
menagem aos delegados brasileiros que participaram do
Festival Mundial da Juventude. O ato foi presidido pelo poeta
Rafael de Carvalho que falou sobre a atenção que é dedi-
cada a juventude pelos governos das Democracias Popula-
res que visitou e da União Soviética. Foram homenageados,
na ocasião, os jovens Josó Tavares, sapateiro, Orestes Mar-
tins, boxeur, Maria do Amparo Vieira, Humberto Navarro,
Carlos André Sales, universitário, Maite Silva, Raimundo
Nonato, estudante, Luis Bergier, Hortência Morais. Na oca-
sião foram apresentadas as mais belas músicas populares
da Rumânia, Estados Unidos, China, Hungria, Coréia, Viet-
Nam, Polônia, Guiana Inglesa e União Soviética. Foi exibi-
do também o filme francês "O Direito de Matar". (Justice
esí fait),

i

prefeito de Vargas, além de
atirar à miséria tão conside-
rável número de operários,
veio criar graves dificuldades
ao abastecimento da cidade.

NA RUA E SEM
UM TOSTÃO

A propósito, esteve em
dossa redação uma comissão
de empregados do SAPS pa-ra nos declarar o seguinte:

Desde que foram reti-
radas as barracas do centro
da cidade, que estamos, sem
trabalho. Já procuramos porvárias yeses entendimento
com o diretor, porém, êle,
nem nos quer receber. On-
tem, fomos infamados peloChefe do Pessoal, sr. Isnard
Catalice, de que no dia 30
iríamos para a rua sem re-
ceber nada. Todos nós temos
um e dois anos de casa e não
podemos ir para a rua assim,
sem mais nem menos. O no-
vo Diretor quer fazer uma
economia de 100 mil cruzei-
ros e para isso nos joga na
rua sem nenhum direito.

QUER AS VAGAS
PARA SEUS AFILHADOS

Um outvo trabalhador
acrescentou:

O novo Diretor está
querendo nos pôr na rua pa-ra poder colocar nas nossas
vagas os seus afilhados. Além
de mais de 600 vagas do pes-soai que trabalhava nas bar-
raeas, tem tambem as éo
pessoal que trabalha em res.
taurantes que, como nós, es-
tão na iminência de fica*' sem
trabalho.

PAGAMENTO DO
ABONO DE EMERGÊNCIA

A numerosa comissão quenos visitou deixou claro que
os trabalhadores não concor-
dam em ir para a tua sem re-
ceber o Abono de Emergên-
cia, cujo pagamento deva-
ria ser realizado desde de.
zembro do ano findo. Este

abono eleva-se a mais de 10
mil cruzeiros para cada em-
pregado e até agora não foi
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nao cessaram as violências
do governo. Como num cam-
po de concentrarão, a Ilha

do Mocanguê está ocupada
por fuzileiros navais arma-
dos de metralhadoras. Po-
liciais estão em todos os lo-
cais de trabalho. £ sob erse
regime Ue coação que tra-
balhamos.

BANDITISMO DE VARGAS

D-cIararcm ainda que
Getúlio estabeleceu este re-
gime de terror não apenas
ros estaleiros e oficinas.
Tcmbém es lares dos one-
rário-. estão sendo atingi-
dos pelo banditismo de Var-
gas.

— A Vila Marítima —
disseram — onde mora cen-
tenas de famílias, foi cer-
cada na noite dc quinta-
feira última por três carros
cheios de policiais.

Leia na 5.* página

A FAVOR DE RE-
LAÇÔES COM A
URSS O SENADOR
ISMAR DE GÕIS

MONTEIRO

APELO A TODOS OS
TRABALHADORES

Em nossa redação, os opa-
rârio3 consignaram mais
uma vez seu protesto con-
tra o terrorismo de Vargas.

Solicitaram transmitisse-
mos um apelo à sua corpo-
ração e a todos os trabalha-

dores para repelirem enér-
gicamente a tentativa ias-

cista de intervenção minis-
terialisca nos Sindicatos e
de prisão e processo contra
os lideres da corporação.

VOTO
Seu ía*oriv«l i se!uçSo?«íéi

t&doj ta conflitos e divergia*,
elas Interaacienais po» «cio da.
entendimento entre es Governos,
Dar* qu« eesjem o derremameai*

de sangue e a guerra (ria.)

^ 
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TODAS AS CAMADAS DA POPULAÇÃO estão votando
no Plebiscito Nacional da Pas. Juntamente com os votos
de milhares de pessoas simples, operários, donas de casa,
funcionários públicos, estudantes, são encontrados, também,
durante as apurações nas sedes do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Pas e do Movimento Carioca Pela Pas,
votos de deputados, escritores e outras personalidades. Na
urna n. 1, em meio à contagem dos votos, foi encontrado
a cédula assinada pelo deputado Tardio Vieira de Melo,
representante baiano no Palácio Tiradentes. Acima, fac-simile de sua assinatura, sob a declaração por entendimen
tos e para que cesse o derramamento de sangue a guerra fria.

ÜS ESTA ROTATIVA?
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ESTA MAQUINA é uma rotativa "Duplex", com capacidade para imprimir de 1% a Si pá-ginas e ãe grande velocidade. IMPRENSA POPULAR recebeu proposta de compra de umamáquina desse tipo para suas oficinas. Que acham os leitores, amigos e ajudistas? VaU a peiaf

44 fl índicaío Sob Intervenção
Deixa de Ser Sindicato"

Repulsa dos líderes sindicais à ameaça fascista do Governo de in-
tervir nos sindicatos marítimos

•"> «£ uma violência. £ ile-
^'gal. Não se justifica

nenhuma, intervenção nos
ülndlcatos» — foi o que dis-
* ontem à reportagem o

da Staáicato dos

Aeroviários, na «enquete»
que realizamos entre diri-
gentes e lideres sindicais à
propósito das ameaças do
Ministério do Trabalho de
intervir vm Sindicatos ma-

xítiino*. Explicou • tosou-
xeiro do Sindicato dos Ae-
xoviários:

«Sou contra qualquer in-
tervenção nos Sindicatos,

CONCLUI NA 6o. PAG.

VOTAM OS TÊXTEIS
Os têxteis acorreram com grande entusiasmo às

urnas durante todo o dia de ontem, a fim de eleger a
direção do seu Sindicato, tudo indicando que será co-
berto o quorum de 3.800 votos exigidos pela portaria
número 48.

MANOBRAS PATRONAIS — O contraventor de
jogo Medeiros, gerente da fábrica Confiança, «licenciou»
por três dlns uni operário de nome Nascimento, pro-
pagandista du Chapa Progressista, contra a vontade do
trabalhador. Fê-lo para, evidentemente, favorecer a ou-
tra chapa, pois o proibiu dc entrar nu empresa.

Segundo fomos informados, em quase todas us fá-
brlcas e principalmente no Moinho Inglês e Nova Amé-
rica, foram contratados elementos à razão de SOO a 1.000
cruzeiros por cabeça para fazer a propaganda da chapa
dc Josias Silva.

ELEGER OS LIDERES — Nossa reportagem esteve
ontem em contato com grande número de operários
têxteis, constatando o entusiasmo com que a corpora-
ção está votando na Chapa Progressista, encabeçada porSebastião dos Reis. As faixas com o slogan «Vote na
Chapa Progressista, por aumento, contra o racionamen-
lo» colocadas nas maiores fábricas de tecidos estão mos-
trando aos têxteis que a eleição de uma diretoria sindical
de operários combativos e honestos será um passo de-
cisivos para a conquista de melhores condições de vida.

APURAÇÃO, HOJE — A votação prosseguirá hoje,
até à hora do término do expediente nas fábricas e no
Sindicato até às 23 horas, quando terá início a apura-
ção. Somente às primeiras horas de amanhã será pos-sivel se saber o resultado definitivo das eleições.

fâáando a Praça Pública Devu
Lutar Contra a Carestia"Povo

Afirma Lício Hauer, líder nacional do funcionalismo — Apoio á«
ÜNSP à realização do comício de 5 de novembro

A 
União Nacional dos Ser-
vldores Públicos Civis do

Brasil assegurou »2U apoio ao
comício contra a carestia.

Ouvido pela' IMPRENSA
POPULAR, antes de seu em-
barque para Curitiba, o líder
nacional do funcionalismo, sr.
Lycio Hauer, declarou:

— Essa é uma grande opor-
tunidade que tem o povo do
Distrito Federal e o funcio-
nalismo em particular para
demonstrar, frente aos pode-
res públicos, seu inteiro de-
sagrado pelo alto custo da vi-
da e a sua disposição de tu-
do fazer para impedir íjue
continue esse estado de coi-
sas.

Os responsáveis pela reali-
zação desse comicio — aares-
centou o presidente da UNSP
— estão de parabéns, porque
é justamente indo à praça
pública que o povo deve lutar
contra a carestia».
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I/icio Hauer

POR QUE O COMÍCIO
DA ESPLANADA? .

I

O comicio da Esplanada do
Castelo, no próximo dia 5 de
novembro, constituirá mais
um passo na luta pela rebai-
xa de preços e contra o ra-
cionamento da energia elétri-
ca que constitui uma das cau-
sas da carestia de vida.

A Comissão Permanente

GREVE
NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 22 (AL)— Mais de 2.000 funcionários

públicos dos serviços de águas
desta capital declararam-se
em greve, por 24 horas, em
ainal de protesto pela demo-
ra de aprovação de seu au-
mento da salários.

Cerca de cem operários per-manecem em seus postos, pa-ra evitar que a população
seja totalmente privada do
fornecimento dágua.

Contra a CaSestia, em nota
aos jornais, afirma que apoia
o comicio do- próxima dia 5
porqu'3 se tornou imptescin-
divel uma «manifestação pü*
blica pacífica, embora enér»
gica» de todo o povo sob o
lema «Mais nenhum aumen»
to de preços». A fome conti-
nuará a crescer em nossos Ia»
res — afirma a nota da
C.P.C.C. — caso não sa ponhaum firme obstáculo à carestia
e ao racionamento».

Rejeição
das Conim
de Vargas

Quatro deputados
votam contra as ir-

regularidades das
contas da Presiden»

cia da República
AP0S prolongadas di&cut*™ soes, em diversas reu-
niões, nas quais foram apon,
tadas as irregularidades *
omissões das contas do Pre.sidente da República relativas
ao exercício financeiro de
1951, a Comissão de Tomada
de Contas deliberou, ontem,
aprová-las contrariando o pa-recer do relator, Sr. Ferra*
Igreja, que opinou pela rejei-
ção. Votaram pela aprovação
onse deputados, enquanto
quatro manifestáramos petórejeição, acompanhando"o j>a«recer do relator. Os votos
contrários foram dos Srs^
Ferras Igreja, Heitor Beltrão,
Guilherme Machado e JÊtontei-
ro de Castro,

COMISSÃO PROANISTIA DE PEDRO MOTTA LIMA — No ato público realizado quarta-feira, na ABI, foi recebida com calorosos aplusos a notícia de que já conta com 67 assina-turas de parlamentares o projeto do autoria do deputado Heitor Beltrão que concede anis-tia a todos os jornalistas condenados por dolito de opinião. Na ocasião foi constituída umacomissão para levar à frente a campanha pela anulação da sentença que condenou PedroMotta Lima, diretor du IMPRENSA POPULAR, a 2 anos de di-Ísüo. Na clichê a mesa
«ue presidiu ao ato • parte da assistência.

Grande Passo Pára a
Libertação do Brasil

Palavras do. Com. Coelho Rodrigues apoiando uConvenção pela Emancipação Nacional
(Leia na 5.a página)



EL H INBIH* a KWRACIA DE VARGAS,
AGIA PARA OS TUBARÕES

..i J. B. TAVARES DE SA
A greve dos marítimos — reprimida a ferro e fogo pelo governo — marcou

uma estupenda vitória da classe operária.' o desmascaramento definitivo do
governo patronal, da ditadura antloperáría e antinacional do latifundiário Ge-
túlio Vargas.

E' assim, lutando, que o povo aprende. Se Vargas está hoje no poder, foi
porque conseguiu enganar durante certo tempo aos trabalhadores. Muito mari-
timo votou em 1950 nesse seu mortal inimigo de ontem, de hojee sempre. Supu-
nha que as pequenas garantias introduzidas na legislação social e tantas vezes
burladas pelos armadores fossem obra de benemerência do pai dos pobres. Getú-
lio, na mais desbragada demagogia eleitoral, afirmava que, se eleito, abriria as
portas do Catete ays trabalhadores. Então o eleitor marítimo, sobretudo se era
jovem e ignorava que suas conquistas haviam sido alcançadas ao preço de duraslutas, especialmente na grande greve de 1934, acreditou na palavra do estanciei-
ro de São Borja, julgou que êle fosse amigo dos trabalhadores e lhe deu seu
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NA USINA QUISSAMAM

voto.
Desde que tomou posse,

Vargas tornou aos processos
usados durante o «curto cs-
paço» de quinze anos em que
Bã agarrara ao posto de che-
in do.Estado. Voltou as cos-
tet à classe operária e formou
O famoso ministério de «ex-
periencia» justamente com os
maiores tubarões, os grandes
capitalistas e latifundiários
do tipo de Horacio Lafer e
João Cleofas. Traindo dupla-
mente povb, paru servir a
seus exploradores no plano

. nacional e para reforçar e
ampliar a dominação colonial
do imperialismo ianque, Ge-
túlio Vargas compreendeu queestava no mato som cachoito
(apesar da experiência de
Chateaubriand e seus colegas
que ladram na imprensa sa.
din), e tentou novo passo do
mágica Foi a hora da cha-
mada «renovação» ministe-
rial. O.s brotinhos' políticos a
que recorreu são os velhos
galhos da ditadura de há vin-
te anos, Aranha, José Amé-
rico, João Cleofas, «Jango»
Goulr.>.'t, grande senhor de
terras e especulador de arroz,
também tevo um papel na
pantominia, apresentando-so
com0 ministro «sindicalista».

A obra do governo" conti-
nuou sem altearção, a favor
da Light e da Standard Oil,
a favor dos latifundiários
contra os camponeses, a fa-
vor dos patrões gananciososconl».a os operários, a favor
dos negocistas e jogadores da
Bolsa contra a magra econo-
mia de todo o povo.

Que melhor definição do
caratov de classe do governo
atual do que a «revolução»
cambial executada pelo «no-
vo» ministro da Fazenda?
Logo de saida, ela favorece
ainda mais aos importadores
e exportadores ianques con-
tra os exportadores e impor-
tadores brasileiros. Dá aos
homens do dólar um lucro
ewto de quinhentos milhões
com uma penada. Em segun-
do lugar, através dos cinco ti-
pos de câmbio, arma o tuba.
rijo para comer nos leilões de
divisas os peixes miúdos do
comercio exterior. O que dis-
põem de muito dinheiro afãs-
tam do caminho e liquidam
em definitivo todos os peque-nos e médios exportadores e
importadores.

Governo de grandes copi-
talistas! Govèno de griletvos
papa-terras! Governo de sor-
didos agentes do capital mo- •
nopolista norte-americano con-
tra toda a população brasilei-
ra, inclusive os industriais, osagricultores abastados a ri-

\
cos, -os comerciantes não li-
gados* aos trustes impovialis-
tas é ao capital financeiro de
Wall' Street!

Pois se ainda houvesse al-
gumu dúvida, eis que a gre-ve dos marítimos confirma
eloqüentemente a situação.
Papagaio louro do bico dou-
tadol Tu que falavas tanto
em «paz social», tu que di-
zias o «pai dos pobres» és o
vjl tirano que procura im-
por a fome aos lares dos tra-
balhadores do meo, sob con-
dições de um trabalho escra-
vo.

Para Vargas e seus asse-
elas, para os patrões ianques
d0 atual governo, que lá na
metrópole do dólar já «regu-
lamentaram» o direito de gre-ve por meio da lei fascista
Taft-Hartley, o direito de gve-ve deve ser letra morta no
Brasil. Que vale um simples
dispositivo constitucional pa-ra o homem que sempee deB-respeitou os direitos do povoe rasgou uma Constituição
democrática em 10 de novem-bro de 1937?

Salários de 700 Cruzeiros
E Preços Eseorchantes nos armazéns
mmSSnA Si2S??I5SS!í?2?5B ESTA VA TRABALHANDO... - EM VEZ DE AS-SISTÊNCIA S°CIAL RAÇÃO CARA OS ANIMAIS - GERENTE EXPLORADOR EINIMIGO DA SINDICALIZA ÇAO DOS TRABALHADORES
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MACAE>, 22 (Do Corespondente) — Sobre osoltocentos trabalhadores da Usina Quissamam, de
propriedade do deputado Edilberto Ribeiro de Cas-tro, desaba a mais negra miséria. O salário é ridículo
(700 cruzeiros), não existe assistência social e o eus-to de vida é caríssimo.
LUCROS FABULOSOS E

INCRÍVEL MISÉRIA

Em apoio dos marítimos se manifestam os dirleeiites Rmdleais de todas as outras profissões. Em m"defesl mer^èa voi unitária da Confederação dos Trabalhadores do Br*sil, recomendando que toda a classe operária alidei em form»ativa os trabalhadores marítimos a derViar aí iSsfascistas do governo. Todo o proletariado está vS«pelo gosto de Vargas e seus propostos no governo, o 
"dlrdto

de greve estaria abolido. Mas o proletariado sabá min n!s„deve êsse direito a nenhum demagogoXtlftindlárlo e at

Foram ricos de ensinamentos esses dias. Todos vêem
que é preciso substituir o governo dé tubarões, por um go-vérno democrático e popular. Essa experiência frutifleará

Produzindo cerca de mil
sacas de açúcar em 12 ho-
ras deixa a usina um lucro
liquido de 60 mil cruzeiros
nesse período, sem contar
ainda com o álcool e o adu-
bo produzido pelo bagaço da

, cana.
Enquanto isso os operá-

rios tem que enfrentar a vo-
racldr e a sede de lucros
dos patrões quo os exploram
de todas as maneiras possí-veis e imagináveis. O arma-
aêm de abastecimento, tam-
bém de propriedade da usi-
na, vende os gêneros por
preços calamitosos, bastan-
do dizer que o quilo da ce-
bola que custa 8 cruzeiros
na cidade, é vendido por 18

no armazém. O regime i
ainda do vale, e os trabalha-
dores sô podem comnrar até
o limite do seu salário na
usina, o que quer dizer, só
podem gastar com allmen-
tos Cr.S 23,30 diários, mo-
nos que o custo de um quilode carne seca.

Os. operários estão, des-
ta maneira, consíántenien-
te devendo a usina, presos
portanto aos patrões, inte-
ressados nisso.
GERENTE AUTORITÁRIO

E PERSEGUIDOR
O gerente, José Cristiano

Nel, 6 o verdadeiro ditador
na usina, mandando e des-
mandando.

Este indivíduo pratica as
maiores arbitrariedades con-
tra os operários, perseguin-do-os implacavelmente. Há

MAS, QUEM NAO SABE?
•- «Tr buna da Imprensa» comenta o fato de «O Popular»o Jornalzmho do grupo Velasco, se apresentar de armas ébagagens como um propagandista do Ministério do Traba-lho e do governo. Acrescenta:

«Procuram os simples observadores dos fatos oponto de contato entre o «eanholismo» do sr. Ve-lasco c o «trabalhismo» de Jango e não encontramEm quu coincidem esses dois extremos, não se sabe».Nao se sabe? \
E os empréstimos do Banco do Brasil? E a publicidadetoem remunerada dos Institutos para um lornal quase sem'circulação? h, afora de tudo isso, os objetivos comuns de

Ia dB°l t ? 
SC° d6 mistiíicar a ciasse operária para afasta-

NOMES
'¦' Café Filho, o vice, fez declarações em Pernambuco sô-are a sucessão. Acha que o problema tem de ser discutidologo, E ra base dc nomes. Diz:

«Julgo impraticável fixar um esquema, sem quetenha por base um candidato. Seria construir umedifício sem alicerces. Na política brasileira, o no-me ainda 6 fundamental».
Mas, onde os politiqueiros à serviço do imperialismo irãoencontrar agora um nome que desperte qualquer ilusão nasmassas populares?
E' isto que os deixa tão intranquilos, pois o programadeles todo mundo já sabe qual seja - ó mesmo de Vargns

OUTRO «HOMEM LIVRE»
E' assim que o «Diário Carioca» vê a picareta e vende-

pátria Assis Chateaubriand:
«Professor de Direito, jornalista, industrial, agrt-cultor, benemérito da aviação, patrocinador dascampanhas de preparação das elites e da defesa das

crianças, grande propagandista do Brasil no exte-rior, senador da República, o sr. Assis Chateau-briand pro,jeta-se na vida do país de forma verda-deiramcnto sensacional».
Sensacionalissima: assim como Al Capone, que foi tam-nem um «cruzado» da campanha anticomunista, se projetouna vida norte-americana. v 3

ORDEM DOS CEMITÉRIOS
¦ '

Numa carta ao senador dos grandes usineiros pernam-oucanqs, Novais Filho, o general Caiado de Castro, pai dalei de fidelidade aos Estados Unidos, escreve: 
' v °i

«Sou e serei sempre nm soldado da ordem e dademocracia, por coerência desde a origem e afirmada«través longa e afanosa carreira, e hei de estar maisatento e vigilante do que nunca, em tudo que es-tiver ao meu alcance, a fim de evitar malefícios re-sultantes dc qualquer agitação».
Caiado quer a «ordem» dos cemitérios e dos campos deconcentração: Esta ordem que aí está, «ob o governo deVargas e a tutela ianque. «uvoino se

tONTO DE VISTA
«O Globo» protesta contra as «indiscrições e levlanda-

ScqT Cü"sistem c"i trazer à público declarações *reser-vadas» do.s governantes do pais. .
Escreve:

«Os homens públicos, insistimos, devem ser
julgados, comentados, apreciados em função dasmias declarações públicas e não pelo que possamdizer entre amigos no calor de uma discussão, nadisplicência desprevenida de um momento de lazerou em conversa naturalmente confidencial e res»r-vada entre cavalheiros».

Para «O Globo», enfim, os homens públicos devem serJu gados pela mascara que ostentam, não pelo que fazem e
jpGJO CJUG SUO.

MORREU AFOGADO
O JOVEM

CAMPOS, 22 (Do corre,!-pondente) - jovem óew-lon Ribeiro, de 14 anos deidade, filho do conceitua!"
nMOHSS0rTd0 Llceu de «uma-nidades, Jerônimo nibeiro, pB.leceu afogado no Rio Paraíbn, nas proximidades da Ilhado Cunha. O fato consterno»os meios estudantis.

NOVA IGUAÇU (Da Su
cursai) — A Empresa Viação¦ Automobilística Nova Iguaçu
Ltda (Evanil) explora de ma-
neira mais desumana os seus
operários, fazendo-os traba-
lhar 10 horas e ncganaVllies
aumentar o salário. 0 grin-
go iv. Rolo, proprietário du
empresa, nn sede de lucros
utiliza todas as formas dc ex-
ploração e chantagens.
SUGADOS PELO INGLÊS

OS OPERÁRIOS DA
EVENIL

Os despachantes der/ i em-
presa são obrigados a tra-balluir dez horas e meia pordia, sem horário para uli-
montiição e sem nunca ter re-cebido um tostão de horasextraordinárias. Os despã-chantes que trabalham naPraça Maná têm que almo-
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Exploração Desumana dos
Trabalhadores da EVANIL
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çar dentro /os ônibus para
que estes possam sair no ho-
rário determinado polo grin-
ffo.

O salário é miserável e com
o fito de dividir os operários
o inglês paga mil cruzeVos
a uns, mil e duzontos a ou-tros e, finalmente, mil e qui-nlicritos cruzeiros. Não con-tente, o inglês ainda inven-
lou um desconto, obrigando
os motoristas a pagar as fi-chás qne são utilizadas noscoletivos.

LUCROS FABULOSOS
•: Quando os operários da

EVANIL vão solicitar aumen-
to de salário de Mr. Rolo são
sistematicamente repelidos ¦
sçb alegação de dificuldades
financeiras na empresa. Talargumento não passa do uma
grosseiva mentira, pois a com-
panhia progride a olhos vis-
tos. Ainda há pouco um ôni-
bus foi comprado por 320
mil cruzeires.

Os ônibus da EVANIL
transportam diariamente cer-
ca do ü mil pessoàsj o quo dá-a ^ importância de Cr$ .. ..20. 820,00. Uma empresa comtal movimento não pode demanc.Va alguma alegar difi-culdades financeiras para não
aumentar seus operários.

PERSEGUIÇÕES NA
EVANIL

Quando algum operário semovimenta para conseguir
auniento de salário ou outrareivindicação é perseguido edemitido pelo inglês. Doze-
nas de trabalhadores dessaempresa foram disnensados
polo et. ime» de pedir au-mento de salário.

dias, como faltasse um ma-
quinlsta para dirigir a ma-
quina de moer, o chefo de
serviço convocou, a título de
emergência, um nieeftnico
para fazer o trabalho da-
quele profissional. Nesse
Ínterim, houve um defeito
numa das maquinas da usi-
na e o chefe de serviço, paranão tirar o mecânico da dl-reção da moenda, mandou
buscar na cidade um oficial
para reparar o desarranjo.
Pois o gerente, numa atitu-
do inconcebível, suspendeu»»
mecânico que nenhuma cul-
pa tivera de não poder fa-zer o conserto da máquina,
do vez que fazia outro ser-
viço a mando superior. O
pior 6 que a susuensão foi
por «tempo Indeterminado»,
e o carrasco José Cristiano
Nei já declarou quo «só
quando se lembrar» é quefará voltar o trabalhador aoserviço ativo.

ROUBADOS OS
OPERÁRIOS

E' por lei que, de cada sa-ca de açúcar, 2 cruzeiros
devem ser empregados na
assistência ao trabalhador
de usina. Entretanto, os ope-

rârlos não recebem nenhu-
ma assistência e quando
precisam de certos remédios
a usina compra-os na cida-
de, revendendoos pelo dA-
bro do preço. O dinheiro da
assistência é criminosamente
desviado para compra do
ração para os animais e ou-
tros fins.

Alguns operários ficam
devendo remédio á usina,
por ser completamente im-
possível fazer pagamentocom o salário de 700 cru-
zeiros, sendo então descon-
tados mensalmente em 100
cruzeiros do seu ordenado.
Como os operários organl-
zassem o seu Sindicato pa-ra melhor lutar por suas rei-
vindicaçües, o gerente da
usina passou a descontar
200 cruzeiros do ordenado
dizendo «quem tem dinheiro
para pagar Sindicato deve
ter também para pagar re-
médio». ^Durante o movimento rei-
vlndicalório dos trabalha-
dores em usinas de Campos,
o policialesco gerente man-
dou redobrar a vigilância na
usina, tomando várias me-
didas fascistas contra os
trabalhadores de Quissa-muni.
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Eis o que são as instalafiões da SULBA, filial da Orqiiíma, no Es*tado do Bio
S- JOÃO DA DAHRA, 22 —

(Do Correspondente) — o
governador Amaral Peixoto,
desejando conhecer as ins-talações da SULBA, compa-nlíia imperialista, subsidia-
ria da OHQUÍMA, que car-rela os nossos minérios pa-ra os Estados Unidos, tomou
um carro e tocou para aBarra de Itabapoana, distri-
to pertencente a este mu-
niciplo. Sabedores do Jato,
políticos da classe dominan-
te quiseram preparar uma
recepção ao genro de Ge-

túlio. Encheram uns caml-
nhões de camponeses e fo-
ram esperar o chefete. Ao
chegorem à SULBA es po-liticos tiveram a mais dura
das decepções. Ninguém po-doiia entrar no3 domínios

dos estrangeiros. Uma ale-
mã, filha do capalaz da
empresa, nazista importado
especialmente para chefiar
o trabalho de salteio às nos-
sas areies, numa arrogân-
cia típica, correu com os
visitantes, O sr Amaral Pel-
xoto teve permissão de .n-

O TUBARÃO
DESAFIA O POVO

CAMPOS, 22 (Do corres,
pendente) — Verdadeira on-da de potesto levatíta-se nes-ta cidade contra o absurdo
aumento do preço da carne,
Este correspondente escutou
diversos moradores no popu-
puloso bairro do Turfe Clube
a todos se encontram revolta-
dos contra o assalto trai,;o'.;i-
ro dos «tubarões» da carne.
O espantoso, porém, »§ que o'mais proeminente destes «tu.barões», Ferreira Paes _

i criador, invornista, marchan-ta e retalhista, ao mesmo'tempo — ainda tem a desfa-
Çatez de confessar que pre-tendo voltar a ser prefeito domunicípio ou se eleger depu'.tado.

Feijoada ia Juventude
Q PBÔXI3IO domingo, dia 25 de outubro, será o jfran-**¦" ile dia para a juventude! Sim, nesse dominim _
por certo ensolarado - os amigos'de «Novos Rumos»encontrar-se-ao na bela Praia do Barão, na, Ilha do Governador, para brincar, saltar, nadar, correr, jogar voeio saborear uma formidável feijoada que sei* Saradapor verdadeiros mestres no assunto ?i«««»uu

ia IniTSn001'^ Çrffanwadora da grande fes-.a juvenil, insdtiuu os seguintes prêmios paia os Ven-
- ?™%om»ZÍh'S:-^ Ch,be '«e"«» '«»i« ^»v^s

?s ir i: sssm r^f »,s;

trar, mas so depois dop
gringos conferenciarem pa-ra ver se isso era possível.Foi, porém, tratado do mo-
do mais significativo.- comoum empregado na casa do
patrão.

Apelo aos Patrões Para
Que Cumpram a Lei...
BAIUÍA DO PIKAI, 28 (Docorrespondente) — O prefei-to deste município fêz publi-car no «Boletim Municipal»

um «apelo «os comerciantes»
no sentido destes cumprirem
a Lei número U, do 4 de
julho de 1948, que reguiamen-
ta o horarário de serviço doscomerciários. Os empregados
no comércio estão, porém, es-tranhando que o prefeito vo-

nha a público fazor «npêlo»
quando a lei ó clara e subeten-
de penalidades a quem a in-•fugir. O que o prefeito JoãoCamerano deveria fazer oraaplicar seriamente o dispo-sitivo legal a fim de fazercessar a exploração cm quevivem centenas de comercia-
nos, obrigados a tvàbálhuraté o esgotamento para o en.riquccimento dos patrões.

_ÇLÀBSIFíCADOS
AOVOGADOS

•1B. IMIKUiA iiUUUIGUUS
!'K IIIUTU

Ordem dos Advocadou do Krasil — Imcricno N.» 783 — Trar,
do Ouvidor. 82 - o a„dar -'

Fone: 62-4295

nu. SINVAL 1'ALMKIBA
A*, lllo Hraoco, llifi .- (5,

.andar - Sala I.5I2 —
Kono: 12-1 l»o

UU. LUIZ UKHNECK
I>15 (IASTKO

Av. Kto líruiioii. 17? — (i,«lidar — (impo UU:) _ Fones;
12-11028 e 42-118(14

""¦ ll'r('AI.Hi;il!(l.s liUNPIMCAUSAS TIIABAI.UISTAS
Itua São Josó, 60 - Grupo l.llu

Konc: 12-2067
—:o:--

OU. CUSTA ilüNlüá
Av. Rio «ranço, 108 _ Sul» uos

TKT.UFOXK: 42-B10I

UU. l'EUK() MAIA FILHO
Av. «io llrnnco, 108 - Sitia l.m

TI-LKiroNU: -12-flioi

MÊDICO&
OU. ALCKIIO COUTINHO

,.T,?^C''S, «"'"•«s o «úbatliu ,!„,•4,'iO ns 18 horas - nn(b A[.varo Alvim, 81 - Sala 80' -
Fono: 68-3815

OK. UEMETBÍÜ HAJIAN
Kua Sâo José, 76 - |.« anJ.,Fone: 23-0366 - Kspianada d„

Castelo.

OB. ANTÔNIO JIJSTIÍÍO
PBBSTBS OK MKNKSE8

CLINICA CERAL
Av. Kiio 1'ecnnlia, I55 _ a,nndnr - Salus 1)02 - 4 _ Ter-cn». (Juintas o Sáliatios. dos 12

"s 14 lioras.

l.EILOEIKÓ eijcljdes
f.elociio 1'nlilico _ prfaioi,6|nvcis, Terrenos, etc. - ICsPrl-tõrlo e Salão do Vendas na Rimd» quilnndn, lu - Fono: 22-ltnfl.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústriade Mármores e Granitos do Bio de Janeiro

EDITAL
Convido toaos os sócios quites a comparecerem fcAssembléia Geral Extraordinária que reaS-sel emnossa sede social, hoje, 23 do corrente, as 17 hora" e To

ía ínlGEn"° 
,mvcr ",n]ero' em seKund8 c«>voca^o, às18 horas, com a, seguinte: «v-ir»»» »»

Ordem do Dia
* R) 

Srionr';d,SCUSSfi0 
C aptwa&° d» »*» *• sesslo

b) rllscâí;S^re 8S e,e'Ç5eS d* Diretorta • Coi,se«">
c) tratar sobre a mudança da sede;d) assuntos gorais.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1953
ISAÜ KOSA DE LIMA - Presidente

DIRIGEM-SE
AOS DEPUTADOS
OS BARNABÉS
DECETISTAS

Os barnabés do DCT es-tftoenviando telegramas a to.dos Deputados nos seguintestermos- «solicitamos vo-orvaliosos prtotimoa no sentidode, rápido andamento para aspromoções dns carreiras dotelegrafista, postalista e car-toiro do DCT, paralisadasdesde 1050, o que fero o Estatuto dos Funcionários, acar-
rotando incalculáveis prejul.
zos á" esses servidores. Res-
peitosas saudações».

As promoções em questão
sfio oriundas da Lei m 1.229-
50, que reestmturou o Depar-
tamewto, e que dava ao Dl-
retor do mesmo o prazo de
120 dias para aue a iol fússe
executada plenamente, In-
clusive o artigo que dá aos
carteiros rurais, aos c-Mduto-
rs de malas e ao8 guardas-
fio um acréscimo de 25 por
cento sobre os SRU3 vencimen.
tos ou, salários.

^t>!LARCHA NA CAM~ARAOS PROJETOS DE ESTABILIDADE
r s^1^:0 d° ^-'^nisiova

tendendo reunir numa só
prnposiçfio os projetos n.«s1.713 e .2.080,. fiste deviuto-
ria do Deputado Celso l'e-'cunha, 

por versarem mes-
mo assunto, e depois deste
anexado àquele, e opinan-
do pela sua aprovação. A
Comissão, porém, por maio-
ria de votos, rejeitou-os, porconsiderá-los injuridicos,
apesar do reconhecer-lhes áconsiilucionalidade.

Passando os pro|etos à
apreciação da Comissão de .
Serviço Público, mereceram
aprovação, consubstancia-'
dos num substitutivo doDeputado Armando Correia,
com duas emendas do Depu-
tado Lopo Coelho.

Posteriormente foram os
projetos encaminhados à
Comissão de Finanças, de-,
signado Relator o Deputado"AJolsiò 

de Castro.
Enquanto eram por ôsle

apreciados os projeta con..-
tttuiü-se uma ComjssRo.Esr

, peciàl, nos lOrr.ws do arfi-' go 107, § 1." do Regimento •

O Deputado Nuniz Fal-cão apresentou projeto, quetomou o número 1.713/52,
submetendo à apreciação dáCâmara a regulamentação
da estabilidade do pessoalextranumerário da União
nos seguintes termos: «6Congresso Nacional do;re-ta:

Art. 1.*, Os extranumerá-
rios da União que nfio fo-ram contemplados pelo ai-tlgo 23 do Ato das Disoosi-
Ções Constitucionais Tran-sltórias, fica assegurado, odireito do estabilidade noemprego, após dois anos de
serviço ininterrupto, quandoadmitidos em virtude de
prova de habilitação e clecinco anos nos demais ca-sos.

Art. 2.» Revogam-se asdisposições em contrário».
Submetido o projeto à con-
sklernção da Comissão deConstituição e Justiça, teve
como Relator o Deputado
Gurgel do Amaral, queapresentou substitutivo, pie-

interno, da qual fui nomea-
do relator em 13 do corren-
te.

Entrementes, apresentou
o Deputado Aloysio de Cas-
tro o seu parecer, favorável
fi aprovação do substitutivo
da Comissão de Serviço Pú-
blico Civil, que não logrou
oportunidade de ser objeto
de votação.

Do processado constam
ainda duas emendas de au-
toria, respectivamente, dos
Deputados Augusto Meira o
Chagas Rodrigues, a pri-meira. estendendo aos ex-
trahumerários que até a
aprovação do projeto, té-
nham sido aposentados com-
pulsòriamente ou não e quecontavam mais do 5 anos de
serviço público federal, mu-
nicipal ou estadual, conti-
nuàdo ou não, as vanta-
gens conferidas pelo proje-to; a segunda, assegurando
aos t.ílraiiumerários men-
salistas, admitidos median-
te prova de habilitação, pa-ra' exercerem função de na-
tureza permanente, o í.fas-
lamento da função para de-
ser-penho- de mandato ele-
tivo.

Delegaçõe
a Caminho
Seguiu ante-ontem comdesuno a Curitiba a delega-

çao dos servidores estaduais
de Sergipe, composta de 5delegados, todos membrosda UNSP, Seção Estadual

DELEGAÇÃO CEARENSE
De passagem para Curiti-ba, onde vai participar doI Congresso Nacional deServidores Públicos no Pa-raná, chegou pela manhãao.Rio a delegação da UniãoEstaduRl dos Servidores doCeará, integrada pelos bar-nabés Dager de Sousa Ser-ra, Jurandir de Oliveira Nu-nes, respectivamente presi-dente e 1.» secretário drUnião, Osvaldo Oliveira eSilva e Oscar Vieira.
Por intermédio da «Tri-buna do Barnabé», a Dele-

s Estad
do Pa
gação da União Estadualdes Servidores Públicos doC-ara dirige aos seus valo-rosos colegas cariocas umasaudação, concitando-os aque, unidos e coesos, tudoenvidem para que o I Con-
gresso Nacional dos Servi-dores Públicos no Paranáseja mais uma afirmação
positiva e insofismável dovalor, denodo e coesão do--
pontos de vista esposados
por todos os servidores públicos do Brasil.

Por fim, os barnabés doCeará formulam ardente*votos pela vitória integraldaquilo que irá ser defendido em Curitiba, através da
twrabW HaUer ° seu Prc"UNSP, que tem na pessoasidente.

!| MECANICOJDE MAQUINA DE COSTTOA
CONSERTA, COMPKA
E VENDE MAQUINAS'
»E COSTURA USA i
l»AS. REJfORAlA EM j
«WRAL, Tel.j 49-8310
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£dito?wi4!>
Tenta Vargas Nova

ventura Liberticida

23-10-Õ&
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íe-
«fa «'nulo, Bahia e Minas Gemls Sc^irsm _e m t'ronlias contra estudantes pacificamente nmUol ZnCon-grosso, em Sergipe. Velo depois a apllcac«o doTls Zdueus e imorais de censura, e drástica ceXa,«,rtdh?F, au,,.» estamos em nova fase de atentados revoltante...- brutais aos direitos operários, que se taSSJÍS?.S7Íi-nyi-cssao h greve dns marítimos, sh _«ti.n_i. _^_7J_T_a

IIviFR.Er.SA FOrULAn PÁGINA 3

marítimos,, se éxtende com as ten-
• * -_i _no" slnd'catos operários, dc igre.istas, prisão c processo de seus lideresg. 2 ffiSSffiSS _*_55___!-_*l?-*-5ft * *¦*:

Ao mesmo tempo o go*
vérno tenta legislar sobre
a prática da violência e a
revogação dos direitos
constitucionais. Contra os
trabalhadores, prepara
uma lei antigreve. Contra
os patriotas e democratas,
tem já na Câmara a mons-
truoso inconstitucionalida-
de que é a lei de infideli-
dade à Pátria/Contra a
imprensa e o rádio tem
os" dois decretos infames
da ditadura judiciária de
Linhares e uma lei rolha,
aprovada pela Câmara.

Qu-"- pretende o Governo?,
A ditadura, seja ela abe.-

ta, no estilo do Estado No-
vo, sem Parlamento, sem
cl.icõcs, sem a existência
legal dc partidos políticos,
seja a tirania disfarçada
_ob a fachada de um re-
gime «constitucional*, mas
onde os direitos dos citfã-
dãos se encontram _cmp"*<:
na dependência dos cal-
culos ü conveniências do
bando do Catete.

Vargas quer a dttadu.';
nc-va impedir os protestos
necessários e inevitáve ,
oontra a clamorosa can.
tia dn *.':•¦'- r\—i •*•*-
pretende iism po .e det'.*i*
com stití política d. lucr. >s

| crescentes para os tubn-
¦j rões (! os monopólios no:*-
| fe-americanos. Quer a (li-
I ladura para impor à cl.---
i sé operária os salários dè
| fome que atualmente per-
| cobe a fim de que os re-
* nhores do grande capilil
í pbtenhem lucros cada v?_

Vargas quer o extermi-nio das poucas liberdades
constitucional^ em vigor
para impec^r qi» 0 povolute e nr> permita que onosso 'vetróleo seja entre-
gue à Standard Oil, que aLigh/t liquide, com suasmanobras,, a indústria na-•tronai. Quer impor sob o
pais uma tirania boçal
para continuar este regime
de negociatas, de crescen-
te servidão aos monopólios
n o r t e-americanos, paraatar nosso povo, como cs-
cravo, ao carro de. guerrade .'Eisenhower e Postei*
Dulles.

O velho tirano estadono-
vista não quer oposição.
Não quer nem denúncias,
mem protestos, nem luta
contra o sou governo dc
crime;; contra o povo. Poris. o já nâo ê apenas con-ira as tt-aaros populares
qiu: dirige a repressão n o
terror, Procura atingir,
igualmente, todos aqueles
que se otiiõem à sua' nolí-tica rie fome, corrupção e
traição nacional.

Mas o terror ianque-ge-
tulista pode ser esmagado,
juntamente eom a ealami-
tosa politica do governo.Há, cm todos os setores
tio povo, o desejo de lutar
o resistir. Se eles estive-
rem unidos na frente decombate comum pelas li-
herdades, contra a miséria
è a fome, pela independeu-
cia nacional, a tirania de
Vargas será derrotada.

APSSIIIO Pi FM SÜiÉlii
Hoje, com a mesma quantidade de dinheiro, os trabalhadores so-viéticos pedem comprar duas e três vêsses mais alimento!, e arti-
gos industriais do que em 1947 — Resumo do discurso de N. Shv-

ernick no 111 Congresso Sindical Mundial
Viena (pelo aéreo) — Na sessão da tarde dc 11de outubro, do III Congresso Sindical Mundial, pro-nuncwu um discurso o chefe da delegação dos Sindi-catos soviéticos. N. M. Shvcrnik, que foi calorosamen-te acolhido pelos delegados ao Congresso.

N, M. Shvoi-nik destacou o , BAIXA DOSaumento do prestigio o da ln.
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Nêo Podem Ser D
Nio Trakmhãclas

fhiència da FSM entre as
massas trabalhadoras, resulta
este, antes do tudo, de 3Ua
abnegada luta pelos interessas
Vitais dos trabalhadores. Os
sindicatos soviéticos aprovam
plenamente a atividade da
Federação Sindical Mundial e
do seus órgãos dirigentes,
pois toda c!a foi orientada
pnra fortalecer a unidade du
classe operária na luta pormelhore,, condições de vida e
do trabalho, para assegurar
os direitos sindicais e as li-
herdades democráticas, pdnIndependência'." nacional dos
povos e pelo paz no mundo
inteiro.

BEM-ESTAR DOS TUA
BALHADORES

N. M. ,.1-vernlK informou
ao.-, delegados ao Congresso

.sobro o melhoramento da si-tuação material dos 'trabalha,
dores da URSS o sobre o tra-
bnlho redimido pelos sindica-
tos soviéticos.

Como conseqüência dos
êxitos alcançados pela parti-cipnção ativa dos sindicatos
.soviético., que lutam cada dia
por elevar a produtividade do
trabalho e por difundir am.
piamente os métodos de van-
guarda dos inovadores da pro-dução, na União Soviética
cresceu o bem-estar material
da população, refletido no au.
mento de salário metálico e
real dos trabalhadores, enge-
nheiros, perito;i e empregados
o no aumento das rendas dos
camponeses. «.

DOS PREÇOS
Desde ÍU1, na União So-

Vlétlca foram 1'èbàíxadós seis
vozes os preços dos artigos de
ampio consumo. Hojd. os tra-»
baíhadores, com o mesmo. di.
nheiro que gastavam em 1947
para comprar uni quilo, po-
dem adquirir dois quilos o
meto de pão de centeio, 2,-t de
carne, 2.4 do manteiga, 2,5 de
pastas alimentícias, 2,2 de ba-
tatas e três quilos de frutas.
A rebaixa slstemáicu dos
preços e o aumeno dos venci*
mentos reais dos trabalhado,
res fazem que melhore conti-
nuamente a alimentação dos
cidadãos soviéticos e que se
consuma maior quantidade dc
produtos nutritivos c so ad-
quiram mais artigos indus-
trlals,

SERVIÇOS SOCIAIS E
CULTURAIS

O Estado soviético gasta
milhões e milhões a fim de
cuslear os serviços sociais e
culturais gratuitos fiara os
trabalhadores, a instrução,
a saúde, os seguros sociais
do Estado e outros benefí-
cios para a população, Na
URSS, aumenta o conjunto
de casas de descanso, sana-
tórios e balneários e foi
criada uma vasta rede de
casas e jardins de infância,
sanatórios infantis, de fé-
rias e centros sanitários. O
Estado Soviético presta
grande atenção ao fomento
da instrução pública, base
do desenvolvimento cultural
do povo. Em seu discurso,
N. M. Shvernik se referiu às

escontêdas as Horas
Por Falta efe Eíetiiciéaée

ÍE CONHE CE A JUSTIÇA DO TRABALHO AO JULGAR A RECLAMAÇÃO DE 70 OPE-RÁRtOS DA FABRICA DE DOCES COLOMBO
Setenta s dois operários da

fábrica Colombo, de doces,
acham-se ameaçados de ficar
sem trabalho. A Fábrica, al&-
gando o racionamento dc
energia, reduziu em uma ho-
va a jornada de trabalho e
nega-se u pagar as horas em
que cs operários ficam parn-
dos. O fato é que a fôrçn _
desligada das 12 à3 13 horas,
mas a gerencia manda parar
o serviço às 11. Os operários
têm, assim, seus iialáries re-''usidos em duas horas ciii-
rias. Por outro lado, a em-
presa permite que uma tur-
ma, com menor tempo de casa
faça «extraordinário», além
de estar admitindo novos cm-
pregados. Durante a sessão
de ontem na 6.a Junta de Con-
ciliáçãp e Julgamento, depois
que os operários derrotaram
a argumentação da empresa
em torno do racoinamento, os
patrões passaram a alegar a
falta de trabalho como moti-
vo da paralisação. Entretanto,
a questão 6 outra. Tendo a
maioria dos operários mais
rie 10 anos dc casa a emprê-
ia procura um pretexto paia
jogá-los na rua,

VITÓRIA DOS OPERÁRIOS

Na sessão de «conciliação*
ficou evidente que os opera-
cio. tinham direito liquido ao
pagamento das horas que; não
trabalharam por culpa da
Light e da direção da empré-
ua. A Junta, no entanto, con-
duzindo-se com facciosidade,
procurou por todos os meios,
convencer aos operários a fa-
zer um «accvdo. amigável,
isto é, a fazer concessões tais
que seriam, na. prática, uma
abdicação dos direitos que rc-
clamavam. Poi- fim, não con-
seguindo iludir, a massa de
trabalhadores presentes, o
Jui_-Presi(iente da Junta em
face do recúo dos represen-
tantes dos patrões, resolveu
fazes.* a conciliação, Desta for-

ma, ficou resolvido o resta-
belecimento des salários quevi'*.h_m _endu reduzidos. Emcompensarão, eSSes operários
qne trabalham cm máquina
movida a eletricidade serão
aproveitados noutros serviços
durante os cortes de energia.

ELIMINADO UM
PRECEDENTE

A vitória dos operários da
Fábrica Colombo tei,'i uma
grande significação". Elimina
um sério precedente que seria
os patrões passarem a des-

contar do salário dos empre-
gados as horas dc desligamen-

¦ to dc circuito e, mesmo, de-
mitir cm massa alegando
queda na produção pc* falta
dc energia. A irredutibilida-
de dos salários deve ser de-
fendida energicamente.

a Fome
Maceió ameada de invasão — Desespero no interior — Falia

absoluta de recursos
MACEIÓ', 22 (Do Cor-

respondente) — Cerca
de 2.000 sertanejos ala-
goanos, premidos pelafome, poderão a qual-
quer momento, invaelir
Maceió. A população de
uma vasta área do inte-
rior alagoano encontra-
se em desespero e as
perspectivas são ainda
mais sombrias com a
aproximação do verão.

SOCIAIS
Aniversário
AniuòrsoríÒK anteontem (t

íueiiiiia /sabei Cristina Da-
màsceno, filha do Sr. Geraldo
Tf.ixcira Damasccno e du Sra.
Kirãe Teixeira Damtasceno.

Boda»
O nosso companheiro de

trabalho Diogo Soares Cardo-
so * sua esposa, d. Ester Go-
mes Cardoso,' completam ho-
je, cinco anos de casados pelo
que oferecerão uma recepção
áoa seus pausntes « amigos
on sua residência.

DIÂ8DENOV.

Era Chcritasf
í

Banho de mar» Jogos,
bailes e um suculento
churrasco.

Você terá o mu dito-
_¦_asco garantido m lera»

10 amigos para tM
grandiosa festa.

I
Convite * sua de Gar

mo, 6, _." mem, vtüa Mi

REGIÃO ASSOLADA
PELA FOME

Nos municípios de Pi-
lar, São Miguel dos An-
jos, Pe.iedo, São Braz,
Água Branca, Piranhas,
Palmeira dos índios,
Mata Grande, Santema
do Ipanema, Araripoca
e Traipu, o clima é de
intranqüilidade e deses-
pêro, pois toda a região
se encontra assolad.. pe-
Ia seca e sua população
sofre a fome em sua
mais negra forma.

«Cadáveres insepultos,
crianças esquálidas, mu-

lheres semi-nuas e o féti-
do nauseabundo de po-dridão deixado pelo ga-do dizimado e morto é o
único reflexo de uma
trágica paisagem, difícil
de ser esquecida. __' «
calamidade da fome com
o seu doloroso e fúnebre
cortejo... Miséria no seu
sentido mais reah. E'
como descreve o que viu
em Alagoas o engenheiro
Roman Radzicjskwy, pc-
rito do Ministério da
Agricultura e da F.A.O.
(Organismo para Ali-
mentação e Agricultura
da Orgetnização das Na-
ções Unidas).

NÂO HA' RECURSOS

Até agora oferecem-se
a essas terras só os pa-
liativos, isto é, os açu-
des, nem mesmo se reme-
te bombas a almanjarra.
O governo não põe à dis-
posição do povo recursos
suficientes para comba-
ter as conseqüências da
seca, quando no mundo

existem, desde remota
antigüidade, os exem-
pios, tais como os siste-
mas de irrigação dos
rios Yang-Tsé, Kiang,
Me Kong, na China e o
Nilo, no Egito.

grandiosas perspectivas de
desenvolvimento da Agri-
cultura da URSS.

N. M. Shvernilc assinaJuu
que os sindicatos soviéti-
cos mobilizam suas forças
e doecnvolvem a iniciativa
criadora dos operários, en-
genliciròs; peritos e empre-
gados a fim de cumprir -om
honra a importante tsrefa

tlp satisfazer as necessida-
des vitais do povo.

UMIDfl.nE MUNDIAL DOS
TRABALHADORES

Em continuação, exám.
liou as questões de unidade
da classe operária de todos
os países. Disso que a ma-
nutençSo e o reforcamento
tia paz no mundo inteiro, a
elevação do nivel de vida
do iodos os trabalhadores
e n salvaguarda da indepen-
dencia e liberdade dos po**
vos exigem que os sindica-
tos da FSM lutem tenaz-
mente peln fortalecimento
da unidade da classe ope-
rária cm tortos os países,

Shvcrnik denunciou a se-
guir a atividade divisionis-
ta, antipopular o antioperâ-
ria da Federação America-
na do Trabalho e do Con-
gresso dos Sindicatos Indus-
triais (C.T.O.). O objetivo
dessas provocações é claro,
disse êle, Querem confim-
dir os operários com men-
tiras para tornar mais fun-
da a cisão no .movimento
sindical e semear a inimi-
zade e a desconfiança entre
Os trabalhadores.

IISjKHNÀCIONALISMO
PROLETÁRIO

Os sindicatos soviéticos,
educados no espirito do inter-
nacionalismo proletário; con-
tinuarão apoiando ativamente
e no futuro todas as medidas
da Federação Sindical Mun-
dial, encaminhadas para re-
forçar a qnidade sindical in-
ternacional.

Continuaremos colaboran-
do fraternalmente, declarou
Shvernik, com todas as or-
gariizáções sindicais, filiadas
h Federação Sindical Mundial,
fortalecendo e ampliando as
relações com os trabalhado-
res dc todos os países, sem
exceção.

Os sindicatos soviéticos
são partidários de estreitar
as relações amistosas com a
classe operária e as organi-
zaçõc.s sindicais dos Estados
Unidos, com o Congresso
IVitánico das Trado Unions,
com os sindicatos dos paises
escandinavos, Canadá, Aus-
trália, Alemanha Ocidental e
o Conselho Geral dos Sindi-
catos do Japão.

DEFESA DA PAZ .
Shvcrnik ressaltou que os
sindicatos estão vitalmente
interessados na paz. Os sin-
dicatos soviéticos apoiam una-
nimemente a politica exterior
de' paz da seu governo. Os
desejos agressivos são estra-
nhos à União Soviética. O po-vo soviético quer viver em
paz com todos os povos, e
defendeu e defende o desen,-
volvimento da colaboração
econômica e cultural entre
eles.

A URSS continuará apli-
caudo imutavclmente uma po-
litica de paz, benéfica tanto
para seu povo como p<i-.'a toda
a humanidade.

Micnafei 10 mm fei 1M5I Iw

tiremos' e troianos, m.xeiidow como-
peixes iiAcua, no plenário refrigerado iln
Câmara, iIlHcutirain, em longas tiradas ora-
tórins, um rt-u.ueriin.nto de homenagem h
data dc /il) dn Outubro. Ao microfone suco-
deram-se oradores de tipos diversos, sub-
metendo * dura prova suas delicadas cor-
das vocais, NSo houve, por certo, da parte
dn nenhum deles, qualquer demonstração
apreciável de ginástica mental. O mais exi-
nilo malabarista da <_sa, sr. Tenório Ca-
valcanti, esteve discreto e não recorreu ao
caderninho de citações eruditas que figu-
ra, com o revólver banhado a ouro e o co-
lete dc aço, entre seus petrechos parlamcn-
tares.

Só uns poucos falaram contra o reque-
rhneitto, mas não deixaram de deitar elo-
glos «às classes armadas, restauradoras da
democracia». Sabe-se que as «classes arma-
das» não fizeram o 29 de Outubro. Essa
quartelada que o embaixador americano
Adolfo Berle dirigiu com a ostentação uru-
tal dos dlpíomatss «made in USA», foi ur-
d ida nos allos comandos por generais, ai-
mirantes e brigadeiros reacionários ou aber-
tamente fascistas. Urdida e deflagrada it
revelia dc centenas dc coronéis e majores,
dc milhares dc capitães e tenentes, de de-
zenas de milhares de sargentos, cabos c
praças.

Houve em plenário quem afirmasse qne
os executores do jolpe de 1945 restauraram
a democracia em nossa terra. Exemplos
dessa curiosa restauração democrática: inva-
são e depredação de sedes do Partido Comu-
nisia; cmpastelamento de jornais como a
«Tribuna Popular»; tanques do Alclo Sou-
to, velho elemento de ligação entre Hltler c

Paulo MCTTA LIMA
Vargas,"postados im rua, em feroz e ao riteamo tempo grotesca exibição de força. Depoisvelo a ditadura judiciária do.ar. Josó Linha-res, que se notabilizou porque nunca houve,em tão pouco tempo do governo, quem ar-ranjasso tantos empregos para tantos pa-rentes.

Alguns «elulislas haviam tomado posi-ção contra o requerimento. Mas o sr. Capa-nem:», como lider, traçou a diretriz oficial'! "í?0. Ve" l)0"tooc-vista: foi homemdo 10 de Novembro, foi derrubado pelo 29de Outubro c hoje «serve à democracia»,entretanto não se deve «recusar a homena-
gem às classes armadas». Estas palavrasmáglcus afastaram tímidas objeçdes qneeram feitas ao requerimento.

O 29 de Outubro, efetivamente, não foium golpe dirigido contra Vargas e sim con-
ín-u0 F?vo'r S(.ls deíe"s°res constumnmenaitecC-Io, dizendo que cm 1945 não houvevencedores nem vencidos. E' certo, não hou-ve vencedores nem vencidos, mas entre ospolíticos das classes dominantes, que tem-porariamente divididos, logo se juntaramde novo, num arranjo do «gentlemen». Osmesmos generais fascistas que em 1945 de-ram o golpe de 29 do Outubro sob orienta-
1937 haviam dado o golpe de 10 de Novem'
Hitier 

* orien,1,?a° d0 embaixador de
Os que serviram ontem Berlim e hoieservem a Washington, desentendem*, pro*vjsoriameníe, mas sem demora voltam àsboas, quando se trata de hostilizar o povo

Denunciado o Fascista Pena Botto
Repete as declarações boçais do almirante integralista o á_f»teáoMario Palmem — Será chamado à responsabilidade

CÂMARA
FEDERAL

O sr. Mario Palmcrio, deputado doPTB dc Minas, contestou c desmentiu
na sessão de ontem o fascista Pena Bot-to, profissional do anticomunismo. Se-
gundo o alucinado presidente da «Cru-zada _ntic_Tiunista» o Tri&ngulo Mineiro e especialmente

a cidade dc Uberaba é um quartel-general comunista, ondefantásticos exércitos de guerrilheiros estariam, municiados
com 600 mil balas, prontos a ação. Na sua teia de imbeci-
lidades o lunático envolveu o sr. Mario Palmerlo c nume-rosas outras personalidades da região, medicos, politicosengenheiros, etc. Essas declarações foram feitas, como sem-
pre, a um órgão dos «Diários Associados», do nauseabundo
Chato.

Depois de desmentir com o
maior desprezo essa provoca-
gãr. de Botto, o deputado mi-
neiro solicitou ao Presidente
da Câmara quo incluísse no
questionário a ser formulado
ao Ministro da Marinha, quan.
do de sua visita s. Câmara, no
próximo dia 6 de novembro,
uma pergunta pela qual o Sr.
Renato Guilhobel deverá es-
clarecer.se o almirante Pena
Botto, nessas suas declara-
ções, conta, com a solidarie-
de do Ministério da Marinha,
c, se não conta, por que mo-
tivo ainda não foi advertido
pel. fato de estar acusando
leviana e injustamente mem.
bros do Parlamento Nacional.

LOUCO OU PERVERSO
CALUNIADOR

Disse ainda que deseja que
o ministro se pronuncie ofi-
cialmente sobre o procedi-
mento censurável desse almi-
rante fascista que, antes de'tudo, é um mentiroso, e que,
quanto ao mesmo, só é pos-
sivcl admitir-se duas alter-
nativas: ou é um agitado, um
psicopata vitima de lamenta-
vel c grave complexo qual-
quer, ou é um perverso, agin.
do por instigação de terceiros,
servindo de instrumento para
vinganças pessoais. Louco ou
mau, concluiu, não pode en.
tretanto continuar impune,
mente injuriando e caíunian-
do os homens públicos do país.
E, conforme o pronunciamen-
to oficial do Ministro, eu irei
pedir a solidariedade desta
Câmara a que pertenço para
chamar o caluniador à"res-

ponsablidade.

Ite lições sa
em iefesa
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0 mulheres
a Infância

«A PAZ Ê A CAUSA DOS POVOS E À MULHER CABE DEFEN-
DÊ-LA COMO MISSÃO SAGRADA» — DIZ O DOCUMENTO

APROVADO NA REUNIÃO DE PORTO ALEGRE
Concluímos, hoje, a publi- Unidas fraternalmente e

cação das resoluções adota- estimuladas pela nova espe-dos pela il Assembléia Ka- rança que surgiu para os po-cionai dc Mulheres. vos do mundo cum a assina-

VAI FECHAR O H. DAS
CLINICAS

O sr. Carvalho Sobrinho fa-
lou sobre os pla.ws finaneci-
ios do governador Lucas Gar-
cez, aos quais chamou de im-
prevldeiiLes. Fèz em- seguida
a, denuncia grave de que o
Hospital das Clinicas, a maior
organização medica hospita-
lar do Brasil e um dos maio-
res e melhores centros de es-
tudos científicos sul-america-
nos, acha-se na iminência de
cessar suas atividades por fal-
ta de tudo: antibióticos, soro
fisiológico, material de labo-
ratorio e de cirurgia, e até de
gêneros alimentícios, só por-
que o Governo do Estado não
paga aos fornecedores desde
janeiro.

TRÊS MINISTROS
NA CAMARA

<í Presidente comunicou à
Casa. que. o Ministro da Jus-
tiça comparecerá à Câmara
no próximo dia 29 de outubro
para falar nobre a execução
dos decretos Linhares, ti^sti-
tuindo a censura nas radio-
emissoras. O Ministro da Ma.
rinha, por sua vez, virá pres-
tar esclarecimentos sobre os
escândalos, negociatas e rou-
bos verificados naquele Minis-
tério c denunciadas peio sr.
Breno da Silveira, no próxi-

mo dia 6 de novembro, Ta*_.
bem o Ministro da Fazenda,
sr. Osvaldo Aranaha, virá nodia 30 de outubro nara falarsobre a reforma cambial. In-formou ainda o Presidente queno dia _ de novembro a Ca-inara receberá a visita de .deputados franceses.

HOMENAGEM AO GOLPE
FASCISTA DE 1945

Foi ontem finalmente vote»do o requerimento do sr. Ar-mando Falcão pedindo sejahomenageado na sessão de29 de outubro o golpe núlr-ter fascista de 1945. Dado
como aprovado, o sr. Fernan--
do _Fei.ari requereu verifi-
cação, confirmando.se a apro-vação por 126 votos contra39*

FUNDO DB
ELETRIFICAÇÃO

Na ordem do dia fossai
aprovados diversos projetos aencerrada a segunda discug-
são do projeto que cria esFundo Federal de Eletrifica-
ção, que voltou às comissões.
Sobre esse pvojeto o sr. Bo<berto Morena pronunciou unjdiscurso cujo resumo damoj.
era outro local,

DENÚNCIA CONTRA «
CIA. _ ORTLAND

O deputado Aarão gte_s=
bruck denunciou que a Com*
parJiia de Cimento Portland
Paraíso, na cidade de Campf»
uas, ii-ou-üü a anotar as car-
teiras profissionais dos em
pregados menores que afitrabalham e protestou contra
a existência de guardas n«*
qucla fábrica praticando vio*
lências com o objetivo de im»
pedir quo os trabalhadores msindicalizem.

COMPRE AINDA HOJE
os nossos 3 recomendados

de outubro
DIÁRIO INTIMO

Lima Barreto
. Apresentarão da parte mais importante de sua obra

inédita, reunindo os apontamentos do seu Diário Intimo,
fragmentos de O Cemitério dos Vivos e o Diário do
Hospício.
330 páginas  Cr$ 70,00

O GANGSTER NO CINEMA
Salvyano Cavalcanti de Paiva

Brilhante estudo do g*angsterismo no cinema, abor-
dando com espirito critico os múltiplos aspectos que o
tema oferece.
200'páginas .,,., or$ 50,00

Cantadores
Leonardo Mota

Belas págtms de Poesia e Linguagem do Sertão Cearense.
372_páginas  Cr$ 40,00

U1Ullâ(£>lfllE.ERltNCIA
SUA 00 CARMO, 38 - SÓBRELOJA

EM DEFESA DA PAZ

«A II ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES,
reunida de i) a 11 dc outu-
bro do 1953, na cidade de
PC.to Alegrç, considera que
a paz é a causa dos povos e
que à mulher cabe defende-
Ia como missão sagrada, pa-ra assegurar a vida de seus
filhos. A mulher cabem as
glórias de ter contribuído no
Brasil, da forma mais ativa,
para a defesa da paz.

As representantes de 12
Estados do Brasil expressa-
ram o desejo de paz das mu-
lhc.es brasileiras e reafirma-
ram sua decisão de prosse-
guir na luta constante e ab-
negada, capaz de garantir a
paz mundial e fazer prevale-cer o espirito de entendimen-
to sobro as soluções de fôr-
ça em qualquer divergência
internacional.

Refletindo esse sentimento
de amizade e fraternidade en-
tre os povos, esta Assembléia
resolve:

— Consignar um voto de
louvor às mulheers do Bra-
sil, por seu entusiasmo e de-
dicação âs campanhas pela
proibição das armas atômicas
e por um pacto de paz entre
as cinco grandes potências— Apoiar o Plebiscito
Nacional em favor do enten.
dimento entre os povos, quedará ao povo brasileiro a
oportunidade de exprimir
através do voto, seu desejo
dc paz, contribuindo assim
para que a paz seja salva.

— Apoiar todas as orga-
nizações, congressos, ou Con-
ferências que venham contri-
buir para a consolidação da
paz, o entendimento entre as •
grandes potências, o término
das guerras que ainda ensan-
guentam pa.tc do mundo, le-
vando a dor e a orfandaric a
milhões de _e_ee humanos.

fura do Armistício na Coréia,
as mulheres brasileiras sen-
tem mais do que nunca a ne-
eessidade de assegurar a vi-
tória da campanha pelo en-
tendimento, desenvolva* es.
forços pelo estabelecimento
de intercâmbios econômicos e.
culturais e pelo reforcamento
da amizade entre os povos».EM DEFESA DA INFÂNCIA

«A II ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES,
reunida de 9 .a 11 de outu-
bro.na cidade de Porto Ale-
gre constata que ,de todos
os pontos do Brasil, num
clamor ininterrupto, as mu-
lheres exigem proteção à
infância.

A vida e a saúde das cri-
ancas deve receber por par-te do Estado e de cada
membro da sociedade, pro-teção e cuidados especiais.

Assim, esta ASSEMBLÉIA
recomenda:

— Que seja desenvolvi-
da, atendendo às condições
especiais de cada Estado,
uma ação decidida pela or-
ganização tle comissões res-' 
ponsáveis pela apresentação
aos poderes públicos locais
das medidas indispensáveis
à defesa da vida c da saú-
de das crianças.

— Desenvolver a cam--panha pela exigência de
aumento das verbas desti-
nadas à educação e saúde,
para a criação imediata dc
creches, parques infantis,
jardins de infância, escolas,
ambulatórios, hospitais in-
fantís e colônias de férias.

¦— Lutar pela fiscaliza-
ção rigorosa do trabalho de
menores em meios insaiu-
bres, ou em serviços incom-
pativeis com sua idade e
pela proibição do trabalho
de crianças.

— Protestar contra a
orientação do Servi;, de As-
sistência ao Menor, que de-
turpa ae finalidades de rea-

bilitação social dos adoles-
centes, transformando-o nu-
ma instituição que conduz
os jovens ao crime e a toda
classe de perversões.

— Mobilizar pais e edu-
cadores, pela proibição da
edfÇâo de littratura nociva,
como histórias em quadri-
nhos sobre violências, guer-
ras, crimes e assaltos. Proi-
bicão de importação de fil-
mes com essa orientação e
programação de rádio, ou
televisão que deturpem a
mentalidade infantil, atra-
vés de sugestões de sexua-
lidado, de incitamento a vio-
lências e discriminação ra-
ciai. Proibição da fabrica-
ção de brinquedos que pos-
sam despertar instintos be-
licosos.

— Criar em' todas as
organizações femininas li-
gadas à Federação de Mu-
lheres do Brasil e incenti-
var a criação através de ou-
trás organizações, de Casas
da Criança, Escolas de Al-
fabetização, Clubes Recrea-
tivos, Bibliotecas, etc, que
proporcionem às crianças
ambiente de conforto e bem
estar.

— Apelar aos escritores
nacionais, no sentido de
contrbiuirem para o desen-
volvimento de uma sã lite-
ratura infantil, com novas
publicações capazes de edu-
car as crianças, permitindo-
lhes desenvolver sua perso-
nalidade, educando-as no
espírito dç compreensão e
amizade entre os povos.

A II ASSEMBLÉIA NA-
CIONAL DE MULHERES re-
comenda que estas resolu-
ções sejam levadas à práti-
ca imediatamente e apela
a todos os homens e mulhe-
res de bôa vontade, para
que colaborem na sua exe-
cuçâo garantindo assim,
melhores condições de saü-
de e de cultura para a nova
geração.

Aprovadas por unánimi-
dade

Bôrto Aiegj-e, H-.40.53_.

Bate-se a Bancada
Comunista em Defesa
dos Horistas da PDF

Estão atrasados os vencimentos miseráveis
desses servidores, que passam fome com as
mm famílias — A situação dos horistas &

uma situação de calamidade
O sr. Eüzeu Alves, lider da bane»da comunista, voltou a falar na sessübde ontem sobre as reivindicações doshoristas. A situação desses trabalhado*

, -cs da Prefeitura é uma situação de ca-lanunacic. Klcs passam fome, com ns suas famílias. Osvencimentos miseráveis estão atrasados. Os vereadores nâotomam nenhuma providência. Anunciou o vereador a m-e-sença de mais uma Comissão de Horistas na Casa. Se osvereadores quisessem, poderiam ir até a Sala Inglesa e en-trar em contato com os representantes dos horistas, qnelutam, organizados, cm defesa dos seus direitos. Que pro»videncias toma a Câmara cm defesa dos trabalhadores ho-ristas? A Mesa prometeu tomar nrovidências.

NAÇ0AHA-
D$DÍST'RJT.Ò

CENTENÁRIO DE
CAPISTRANO

O expediente da sessão de
hoje será dedicado ao cente-
nário do Capistrano do Abreu.

REJEITADO

ffoi rejeitado um requerl-
mento convocando o ' Secreta-
rio de Finanças para pres-
t_>v esclarecinuvto sobre a

situação financeira da Prefei-
tura do Distrito Feds.al.

ELUORIZAÇAO D.i
ÁGUA

O sr. Paulo Areai falou sô-
bre a fluorização da água po-tavel. Leu uma carta do pre-sidente da Associação Brasi-
leira de Odontologia de apoio
à sua campanha. Pediu ur-
gência para o projeto que tra-
ta do assunto.

APELO PARA EVITAR
DESPEJO

O ar. Couto de Souza fêz
um apelo no sentido de que

se evite o despejo da Asso-'
ciação de Cronistas Despo»-
tivos (Rua Chile, 21).

| SOTLEMEOTAÇftO

Foi debatido o requei-imess»
to de urgência para o proje*to que pede a suplementação
de 1 bilhão de cruzeiros paraaplicação ainda no corrente
exercicio.

PROJETO APROVADO!

Foi aprovado em segund*
discussão o projeto que dis-
põe sobre a carreira de Fi»_
cal rie Higiene da Prefeitura,

APOSENTADORIA

O sr. Elizcu Alves apreseo-.!
tou a seguinte emenda aditi-
va ao projeto de Estatuto doe
Servidores da Prefeitura: —
«Fica assegurada a aposenta-
doria com vencimentos inte*
grais, independente de inspe»
ção médica, aos Ex-Comb*-
tentes aos 25 anos de servi-
ço, a exemplo do que ocon»
com os militares».

NOVOS MINISTROS
NO 1TAMARAT1

-**»*,

SENADO
**_§HJ_3_

' Entre os projetos aprovados na se»'
são de ontem, figura o que autoriza o
Podar Executivo a criar, no Itamarati,
cargos de ministros econômicos.

O sr. Luis Tinoco referiu-se ao an_>v_¦_. .-o da marte de Jerônimo Monteiro, do Espirito San-to, c o sv. üiiofre Comes discorreu acerca do centenáriode nascimento do historiador Capistrano do Abreu..
Não houve número para votar a emenda ã Consteis*-1 _*o reíatívnmente h autonomia do Distrito Federai,
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PREJUDI
0 SERVIÇO OE LIMPEZA üi
.?i.íiC_5S^ NO SUBÚRBIO NEM SE FALA PORQUE
ÍSÍÍ ™_H°_^__^__?iS MINGUADAS PARA UM TRABALHO QUE REQUER RA-
ISP^JE^^^ S3BB _E_FICI____Í_>ÍT_E — EM PL ENA CAPITAL EXISTEM SAPUCAIAS
QUANDO A UTILIZAÇÃO DE FORNOS CREMATÓRIOS EVITARIA O TRISTE ASPEC-TO QUE OFERECEM ESSES LO CAIS E A FALTA DE HIGIENE
Nunca mereceu tamanho

í _te-e_so por parte do govêr-
-O a eficiência dos servigos
públicos do que necessita

I uma população como a do
Distrito Federal. No rol dos1 _esenganados, devido a, iner-
«ia dos poderes públicos, en-'aontra-se o Serviço dé Lim-
jeza Urbana (o suburbano
lião é feito) da cidade. O lixo,
tanto das habitações e hc_els,
como de algumas das vias
___-l__as, por icrive*. que pare-«fa, transportando em carro.
«ias puxadas por velhos ani-
Jnj»i» que, pelo tempo de ser-

. .(tço, bem mereciam uma Jus-
,'*á aposentadoria.

IlQCAL INADEQUADO
Além do deficiente serviço'-to coleta de lbco, queremosa-fl-» frizar doia problemas

idp suma importância. Um
_çles sâo os locais escolhido-
jtii% Prefeitura para trans-
_"-rmé-los em verdadeiras «sa-
d_çi-aias-. Isto nfto deixa de ser
.-Bti sistema primitivo inade-
.ííHado, condenado por todos
«_ hipenistas do país, pelo
perigo a que ficam expostos
•os moradores em zonas pró-
__mas a esses locais, ator-
tnentadas pelo máu cheiro

j "reinante . pela invasão de
I mosquitos e mocas que pro-
| proliferam nas «sapucaias».
í O CASO DOS FORNOS

À
Hí, mais de sessenta anos

i-fflgitou a Prefeitura em ad.
;<*_irir fornos crematórios pa-1 na a incineração do lixo. Mas,
:i«felizmente, o caso nâo pas-¦nou do terreno das cogita-
Içfles. A medida foi até hoje
i «esquecida, sem que fosse le-•vado em conta a parte eco.
...mica, isto é, o aproveita-
mento do lixo como produ-
tor de energia elétrica, devi-
-O ao seu poder calorifico e
quanto à higiene, evitando
fúe extensas áreas da cida-
de, próximas ao centro, se
transformassem em depósitos
-ks imundicies, além do desa.
,-fradável aspecto que ofere-
tám. A última concorrência
para a construção desses for-

jjips foi feita em 1914 o dessa
ápoca ató os dias de hoje ja-

(mais se falou no aproveita»
•sento industrial do calor pro.

duzido na cromaçâo do lixo.
VERBAS CURTAS

DEMAIS
So falta água,'telefones es-

tradaa, escolas, etc, a des-
culpa é sempre a mesma; es-
cassez de verba, Pois no ca-
so do Srvlço do Limpeza Ur.

bana, há falta de dinheiro
também. Naquele Serviço
apurou a reportagem quenestes últimos dez anos, as
despesas da Prefeitura, cera
aquisição de veículos para o
transportes de lixo, orçam em
40 milhões de cruzeiros apenas
Logo coube, para cada ano,

uma média de 400 mil cruzei-
ros para aquisição e conser-
vação desse material e fica
justificado se ainda em pie-no século vinte, na capital
do um país, carroças sejam
utilizadas para um srviço
que roquer rapidez para queseja eficlcn.e.

Preços da
COFAP
A COFAP anuncia a

vndu, hoje, em seus Pos-
tos, as seguintes merca-
dorias: CARNE FFTCO-
FICADA _ Carne de 1»
sem osso, Cr? 6,00, o qui.
lo; Carne de 1» com osso,
Cr.? 12,00, o quilo; Fila
a/abn, Cr$ 12,00, o quilo;
Filé mlgnon, Cr? 25,00, o
quilo; Carne popular. Cr?
0,00, o qiillo. GÍSNTCROS
— Feijão, Cr? 4,00, o qui-
lo; Cebola, Cr$ 5,00, o qui-
io; Salaminho, Cr? 20,00,
u quilo; Alho, Cr? 31,00,
o quilo.

A DAMA DAS CAMÊLIAS

mP___.Ll°- "S*^Y3 
_"em0SSo d0 "xo *»' Carro-« a'"*1» d" tempo do prefeito Peíclíahabitais. O trabalho é moroso e, por essa razão, em grande número dc ruas 2EioFederal os lixeiros levam meses sem aparacer "'sinio

LAVAGEM a yêco, es-
peclalldadc cm lavagem
de vestidos finos, ca-
pos etc.

TINTURARIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer?
-idos Invisíveis. Plisses.
Atende-se _ domicilio. En-
trega rápida.
TINTUBAKIA OLINDA
Bua Sapopemba, 787 —
Bento Ribeiro.

Vendemos terre-
nos com 800 me-
troífquadrados porCr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em
Bento Ribeiro.
Sin. OLIVEIRA

Cobre este romance de Alexandre Du*
% mas, assim como «Os Trôs Mosqueteiros»
| e outros, grando ja é o número de versões
é realizadas na cinematografia mundial. E co-
i mo obra deste humanista francês, defensor
| dos párias da sociedade, a história tam-
g.bém reflete um libelo contra os preconcei-
P tos da sociedade burguesa do século XIX,
g lactante da hodierna .civilização ocidental e
1 crista».
1 A maioria já devo conhecer o desenvol-
| vimento do trama. Trata-se de uma «perdi-
§ da» (Margarida Guthier), vitima da socic-
É dado parisiense, por quem se apaixona um
p jovem advogado (Armando Duval). Após ai-
| guns incidentes, ambos descobrem a rique-m za de sua mútua paixão e procuram mate-
| rializar os seus sonhos de, livres, iiiciarem
| uma nova vida. Surge entSo a interferên-
p cia «moral» da família, que encerrada no re-.*. nealoglsmo hereditário os separa e dá c»V
I Ja ,•*? trágico fim de Margarida. E' a des-
^truiçao impiedosa e maligna de um amor
^ sincero c vivo, em nome dos interesses eco-isticos e falsos, estruturados nas bases me-tofísicas do clericallsmo, da família íradi?eional burguês» c da sociedade «uc ela sus-tenta.

Alexandre Dumas, não ex.rcssava emsuas obras mais que as muta_ócs e ponde-
I raçífes absurda* do personalismo individua-
| lista, qne se permite ao luxo de pesar o vn*
glor dos atos e pensamentos pela assinatu-
| ra que levam, Assim, em «A Dama das Ca-
0m_lias», verifica-se até quanto um senil-
| mento mais elevado, nobre e promissor, fi-
gea subjugado, postergado e ató recrimina.do, no ambiento social hurguê^ quando não

^rSi^i^iÉm£iSí'*^li'''i''''^Í

OPEPARIOS
PAULISTAS
NA UNIÁ"0
SOVIETICâJ

^^jppffl^l*^ff*^i 
*"***". usj-. .ia—r)v,*\^t'L\
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DI UTILIZA
RU PWP

JÜVEÜTUDE
MM IANQUE

A JUVENTUDE MUSICAL BRASILEIRA _S UM INSTRTIMFNTnDE PROPAGANDA DA COCA-COLA EDOTübSiZTECIDOS - CONVIDADOS DE REPUTAÇÃO DUVIDOSA E «UR-RAS» AOS ESTADOS UNIDOS
(De um correspondente)

PROBLEMA N.» 268
(Para médios)

HOBIZONTAI-i

4 — Rio que separa o Bra-
sil do Paraguai.

i — Instrumento agricola.
* —• Da côr do açaírão.
i- — üitlma letra do alfabe-

to grego. .
i -— Mau cheiro.

VERTICAIS

J. -- Surge, desponta.
- —- O mesmo que eras má,

(sem o acento).
I — Casa térrea em que se

guarda vinho envasl-
lhado e outras bebidas
alcoólicas.

— Patrão, senhor. *
— Saudação.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N. 267

HORIZONTAIS
var; 7 Reter;
Ramal.
VERTICAIS —

Lena; 4 Item;
Arai.

— 1 Boli-
S Anela; 9

2 Orar;
5 Vela;

üm correspondente üa «ím-
prensa Popular» escreve;

A Juventude Musical Bra.
sileira faz parte de uma or-
ganizaçao de caráter interna-
eional fundada com o nobre
objetivo de difundir entre os
jovens o conhecimnto e o
gosto pela música. Tem como
üitores no Brasil os srs. Euval.
do Lodi e Eleazar de Carva-
lho. Estes dois senhores, mui-
to conhecidos nos nossos meios
políticos, econômicos e inte-
lectuais, o primeiro ainda
mais depois do rumoroso es-
eàndalo de .Ultima Hora. em
quo está envolvido, resolve.*'I ram levar avante os seus
«lindos objetivos».

| NÃO JOGAM PARA
PERDER

Com o correr do tempo, no
entanto, como um felino, a
Juventude Musical Brasilei-
ra vai colocando suas unhas
de fora, levando e procurandolevar a juventude escolar do
Brasil a determinadas indi-
nações políticas que não estâo
presentes em seus Estados, o
quo demonstra que seus pa-tronos não jogam para per-der.

^EXPONTÂNEAS*
Procura o «lider» Eleaüar

,\ de Carvalho mostrar aos jo.vens a «boa vontade» e a «be-
nem-rita» ação social.cultu-
ral de seu patrão, o capitão
de indústria Euvaldo Lodi. Enão rara_ vezes Eleazar, noCine Rex, elogia o tubarão
dos tecidos e ordena aos pre-sentes uma calorosa saiva de
palmas para o «ilustre patri.cio Lodi». Nfto se fazendo ro-
gar Euvaldo levanta-se eagradece risonho e como-, ido
à «expontânea» manifestação
de carinho.

Algmna_ vezus Eleazar
__nga com os rctardatãrios,
-ò!oçandc-03 cm uma situa,
fiuo difícil, não levando omconsideração as dificuldades
dá transpomos, outras vezes
manda fechar as porta3 doRcx, demonstrando uma fal-
ta de educação e de escrúpu-
les ao extremo. Sabe tam.
bém dar belos sermões musl.
cais, intercalados com piadas
grosseiras c idiotas, além de

! elogios _ mais elogios a, Coca-Cola.
08 CONVIDADOS DE
ELEAZAR
Além de outras coisas o sr.

Eleazar de Carvalho iem ini.ciatiras singulares. Por suainiciativa visitou-nos o pia-nista Leornard Bernstcin. OO «celebro compositor», con-vida do polo pupilo ¦ de "Lodi,
possui reputação duvidosa ape-
sar de sou comportamento dis-creto diante dos jovens, ser-viu para colocar certos cora-
Ções de «moços coca-cola» cmalta pressão emocional.

Mas isto tudo não é nada
A instituição dèsmascaroü-se
por completo no dia 13' docorrente mês, numa sessão decinema levada a afeito naEmbaixada dos Estados Uni-
dos. Iniciou-se a referida sos-são com dois «filmes do propa.
ganda americana que dispen-sam comentários. Houve umintervalo, Eleazar levautou.se
o começou a falar; elogios,
e mais elogio ã «grande na-
ção do norte». O pupilo de

Euvaldo Lodi diz que nós de.
vemos imitar aquele pals im-
perlalista em todos os senti-
dos o em todas as nossas ati-
vldades. Agradece a boa von.
tacie da Embaixada. (Tam-bém depois do 'tanta propa-
ganda já se vô que vala
pena essas gentilezas, mes-
mo porque americano não ba-
to prego sem estopa.)

Por fim o pior: file resolve
quu os façam uma homena-
gem aos Estados Unidos.
Penso que _ uma salva de
palmas. Que nada!

Eleazar grita; «Aos E-ía.
do_ Unidos tudo ou nada?»

A claque: «Tudo.
Eleazar: «Então como ü

que é?_
E no fim, em coro, gritam;— «Es-ta-dos Unl-dos!..
Depois do pianista de ro-

pii-ação duvidosa, das «ex.
pontanoasí. ao tuburão Lodi,
cias salvas de palmas à Co-
ea-Cola, a propaganda ame- «
ricana serviu para encher as §
medidas.

SSTREIAS
NO RIO

O SA.CI — Plaza, Astoria'
Olinda, Ritz, Colonial, Primor,'
H. Lobo, Mascote.

A DAMA DAS CAMÉLJAS—- Vitória, Alaska, Bonsuces-
so, — Floriano, Madureira, Ti.
jucá e Belmar (último dia).
¦íris (amanhã), Botafogo, Braz
de Pina, Santa Alece

x. LOUCA AVENTURA —
i| Palácio, Rian, América, -- Bo-
-? tafogo (último dia), Mem do

Sá, Monte Castelo
ESSAS MULHERES — Az-

teca, Império, Avenida, Roxy,
Marac»nã, Tijuca

CAPITÃO NEGRO — Art-
Palácio, Pax, Rivoli, São Josó,Vaz Lobo.

O CORSÁRIO DOS 1 MA-
RES — São Luiz, Odeon, Co*
pacabana, Leblon, Curiosa,
Ideai

EM NITERÓI
A DAMA DAS CAMÊLIAS

Imperial
ESSAS MULHERES — Ica-
LOUCA AVENTURA —

Odeon

EM PETRÓPOLIS
ESSAS MULHERES — Pe-

trópolis (até sábado).

LOUCA AVENTURA —
Pecrópolis (só domingo).

' 
BALANÇA MAS NÃO CAI— Pathc, Presidente, Para To-

dos, Mauá, Coliseu, Nacional.
Leme, Alvorada, Tropical. Cru-zeiro.

LUZES DA RIBALTA-
Floriano, S. Jerônimo

i RIO SAGRADO - PiedadePAGINAS DA VIDA —
Miramar

A DUPLA DO BARULHO
p- São Cristóvão, Grajaú

•i O HOMEM DOS PAPA-GAIOS — Modelo, Quintino
A LEI DO CHICOTE --

Bandeira,
MISTERIOSO -

E. A}
possuo os necessários «ütulos»... ou Capitai
móvel. E. cm outra:; palavras, a sufocaçãn
premeditada ou Instintiva dos valores no
vos, sua depreciação e destruição, para a vi-
gência sossegada do antigo c anacrônico,
dos nomes que vivem em ra_ão dos seus
próprios nomes, lançando mílo por defesa
de desmoralizados chavões da '«moral»
clericsl.

Infelizmente, se a obra dc Duma., per-siste viva e atual, o cinema, sempre que li-
gado a assuntos deste gênero e cm iguais
condições, dão apresenta nenhuma evolução.

Por sua cohstruçS- cinematográfica, porseu trabalho técnico e artístico, niida destaca
este íilme dc Gabriel Seria dns outras «da-
mas...» anteriores. Como, igualmente, iodas
as «Margaridas» parecem traíar dc ser anl..
Grota Gurbo que personificar a dcsdlíosa,
expressando novo,, doles o talvez uma nova
figura. E', sem dúvida, u sublimarão de umn
forma cinematográfica passada, que outrora
fizera escândalo por seu «atrevimento» so>
ciai, e hoje decai sobremaneira pôr ser _.
simples, e sempre menos expressiva, repe
tição de uma «assinatura», um nome.

E a prova disto estit na reação do pró-
prio público, que, exceção duqúeles mais
enfronhados no conhecimento social da cau-
sa ou leitores e admiradores de Alexandre
Dumas, recebeu com frieza o indiferença
esta última transposição, cinematogratie»
do imortal romance. Porque a imitação pre-tenclosii nunca será bem recebida pela pia-

.-éia advertida, ainda mais quando o imitado
já íoi ultrapassado pein capacidade criadora,
técnica c artística, atual.

PIRATAS DA PERNA DK
PAU — Natal
: JENNIE -- Eelmar

¦ EM NITERÓI
BALANÇA MAS NAO CAI

Santa Cecília e Nancy.
PII1ATAS DA PERNA DE

PAU — Palace

ILHA DO GO-
VEÍ-NADOR

BALANÇA MAS NÃO CAIItamar.

l'F_ÊS-RIOS
A DUPLA DO BARULHA/Rex.

EM CAXIAS
O CORSÁRIO DOS 7 MA-

RES — Paz |

OUTROS FILMES
NO RIO

SEDUTORA SELVAGEM"
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Alena Ka.ioutová, no papel titular do filme
Prin.esa Orgulhosa»

:lc P,. Zamati *A
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O CASO DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

O urande cineasta tche-coslovaco Karcl Zemanestá atualmente ocupado na
0 realização de um novo filme

p, colorido de marionetes. Tra-

«br. Redator. | conta eom a colaboração*do
Tenho acompanhado com o mais vivo interes-. •. n_r_ I ?Jleff, do I"stitlíto ãè Pa-

panha que vem fazendo êsse joiffl^«?S^^_°í___ I r™0lT\,d'1 V^rsidadonrecns d.ic i-,.-,Cc.,r,Q„„ ,i„ .-....-u._ . . .. uí u^ -<-Dai.\a aos ^ Carlos de Praga, o Prof. Dr.
Uma série de

barõeS'do .r^poruC Tr:^'^'ü^^Z,^Z^^ 1 ^.I-'-^Sd-Sf^Ívisa, acima
Cão cario!

o^dtó^S^, ,^_tlv?' quo enrl-üec_mr:dãí-i'õitêTp^a |la i!if.ur3^idd I!1UC,,!;1 do povo. E. repito, por se tratar,

precisão cientifica', será deum valor inegualdvel na

 ..„„ ..,..,„„, __ucii.\auuü. li, por essa e outra<! mio cnhemos com quem lidamos e quem são os verdadeiros lmlMS
S SSSSSSí ____í__-!_-_.^5S_K I 'T -*i l««'« =

comerciários, etc, cm meros cruzeiros sem Suma sS' I J_.. flstóna . -<• es*«'-'- emcação em face da carestia. nennuma signíli- | exibição, nos cinema das De-Agradecendo a publicação desta «iih«.?___- m_ ,? • I m.ocracias Populares, no pró--amente. a) Nelson .. de AlLqu.rque.» ' te"C1°" I T-h an°- quanão °erá mn'

Teatro Polonês
Mlton de Moraes Emery

de m?Sxe$?S ?0ÚT i3er ^istitiguidas no teatro po-onês

amKSlft "a ,,iíllSa° da »"o.tíáSK3:
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T(,,m.ese ° caso c!e s'?**°ch, o inválido que tocava rea-

rt_T*M___ tuí0' q. e S° tinl?a íma perna e era me'o cego, paide cinco filhos de pouca idade* ao qual a comuna retira seu
&__?U-Ca-Sf b.Bm' seu I,obre il0*m c1e abono me __1 lie
ÍS* «nica razão de que na assembléia gera da«Associação Educat va e de Auxílio Mútuo», não votara de

_£ nh'."1,0 íleseJ°.de "«> prefeito todo-poderoso campoês abastado, impante na sua importância e instrumentomuito maleayel da autoridade imperial e real. E numcoi.selho municipal exclusivamente composto dé rép 
""èntan

res dos proprietários e dos meios que so diziam InstS.
& nIo*tinSamd_*r_?; 

°S °Perári°'e SáS SSreira nao tinham o menor acesso, não se encontra um únicohomem para protestar contra semelhante denegacãò de iu"_-uçae contra uma ifâmia tão patentemente crSosa j

<n™n= !I__a n"mer°sos de nossos operários, camaradas ejovens, que muitas vezes acreditam que nada, em suma mudou e que, em seu radicalismo elegante" de_eia.iamd_ Xsó golpe fazer vir abaixo a lua, é°a y_s quj cHeílarta_ff5Jf_fS_C5__p_^_-^tóS
Basta simplesmente comparar • situação de nossa 1u-wnude operara nas usinas, a dos jovenf aprentee? nasoficinas e dos jovens que servem na agricultura no com^• kí, etc; com as condic.es da juventude de antaníiò e a sor-

te do 
n,.ianÍ_n.0lÍ_.r0I;a cmPre_auas em massa na produção_ O que relata Rezler, velho operário da indústria «.hinao vem a ser fábulas inventadas na época^a t.i.__ X fatn .que nós que ainda estamos vivos hoje vKs fatos cont. •.os quais não chocávamos, que faziam parte t°o Se e" daordem jurídica vigente, que constituíam um elemento fnsoaravel dessa ordem social e cuja süpressão^eSàcãòSgiram combates encarniçados, sacrifícios e muito trabalho

Comparem só: na época em que a sociedade bm-mi. ¦ •_edificava sua produção capitalista,\^nstru a suas fabrka .'lsuas empresas, não hesitava em atrelar ao frabalho de e.'cravos da usina nem.mesmo garotinhos de seis anos 'em pro-veito dessa edificação capitalista e para a multiplicação üe
v.v. 

1UACrT°S c.aPita„istas-, A lei protegia isso, apoiava e âpí,-
yava. A Igreja achava isso justo e ninguém se elevava contra esse estado de coisas do alto dos púlpitos
tr. _síaPin1o__i^e_0S.PrÚpi'Í0? 0perarios r°mpessem con-ira ts_a iniqüidade e a suprimissem através de suaq nmpanhas e das lutas, difíceis que os dententores do poaerte-chavam de alta traiçüo e de ofensa contra a lei
con.,Maf en(lu1?-*to ho-c queremos edificar nossa produçãosoclahsta, realizar nosso Plano Bienal, e depois nosso Pla.
ti_.Suena1' h5 q_uem *iulSue ""-o^to, condenável e an«democrático pretendermos obrigar a trabalharem não cer-famento, menores, garotos de seis ou de deranoTrnas^rrfan-dnões, ociosos, traficantes do câmbio negro. Scroqu-I 
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Zt/nÍ1rí!f-qi,(. Prete»dem vadiar às expensas do trabalho lio-
renda .frinnl?.,6/0 .r,indevid,amente a íatia «na.de nossa
SySíei^cS,^"^aclelga5ada pela«~ •
,._,ExiStem mesmo ce-'*os sacerdotes da I»reia aue dese.
í_S'Memi nome ú& relígiao* t-we*" d0 Púlpío contaimedida da nossa parte e declará-la anti-religiosa
ver Isto n.HÍrnví.° eU «"i-a-Pi-csénte no espirito ao escre-
m /_?.._• 1-°'-Elí.fJl,e medlda ° lnten-o íoi -evado a cfeT

Quanfo ^et 
°Â^res qUe ° *iu-sucm P01' si -"esmot

anoSS^^SS- £%*** 
» .J-enas^e

.__'¥{_______? fi"iculdad.s' ÜSi obstáculos e os empecilho-
dè vencer n^o P1-™1.08 Pioneiros do socialismo teveüi-vencei e dos quais efetivamente triunfou, não nosso 11-
nos am_erae_*U„m_f í^ 

*enti™M° desagradável 
°sto 

é qie
3n_ «„f asâ0 d?_ ho-e amo-eceu-se um pouco. Que muitosdos que se consideram também socialistas postariam lá d.
i?r_^ua Sl proprlos tMa a vantagem e o proveRÒ dos èlm.sr_ursSc^vontadl ^mLze%sàoLí

ücios t uma .luta continuada. Nossa própria pátria sofre

ít^XiS^ d° ^' ^os

m _i^_s__s__èâ_lfüf -»•

lho e de criação nar-inriin^0 'SUas íacl,ldades de traba-
que não dgSs BtSe ^ '10S íalta ai"da e do

dorefvoCtórrosISdo3 en.niÍ' ¥ -brlgadas de tral'alha'
minas, nos esteiros nas ofi.i„«Ulacao nas usInas e ™
rios, pelos ffi$& Sfe "°s 

fampos' nos escritó*
mm do trabalheSSí; lelà,mais alta Produ*
combatentes ¦ai^^_ohd__Snq^H¦,,^ e sureir novor
3femo e seu Srmino. XrtaV; 
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AMEAÇAS À PAZ

&__.i?::_ô,,ta,n,b,;tn t^"9 com ™™™
americanos, amcaçmuio um choque que poderá nflr cmperigo »pa*_ de toda a Europa e do mundoN?ftS.
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E' diante desses fatos
que se tornam mais ela-
ras ainda, em seu realis-
mo e bom senso, as pro-
postas soviéticas encami-
nhadas a 2 de setembro úl-
timo às potências ociden-
tais, visando a uma reu-
nião imediata dos Cinco
Grandes para a discussão
das bases de um acôrdo ca-
paz de reduzir a tensão in-
ternacional. E' também
diante de tais fatos que so
verifica a inconsistência da
manobra ocidental, silei.
ciando sobre as propostasconcretas da União ílovié-
tica e substituindo-a peloconvite para uma simples
reunião dos chanceleres da
URSS, Estados Unidos, In-
glaterra e França, em Lu-
gano, para debater ünica-
mente a questão do trata-
do de paz com a Alemã-

nha e a Áustria.
Mais ainda. Mesmo pro-

pondo esta conferência a
quatro para a discussão de
um problema limitado, os
imperialistas norte-ameri-
canos e seus parceiros me-
nores fazem condicionar
qualquer acôrdo ao «dick-
tat» ianque da aceitação de
uma Alemanha remilitari
zada e revanchista. Fazem
condicionar qualquer acôr-
do à aceitação da criação
de um sério foco de guer-

ra, que. será o ressurgi-
mento do militarismo ale-
mão, responsável por di-
versas agressões aos povosvizinhos da Alemanha e
pelo desencadeamento de
duas guerras mundiais.

Os imperialistas angio-
americanos fazem público,assim, de sua disposição
de impedir a diminuição da
tensão mundial ca obten-
ção da paz e da seguran-
ça na Europa e na Ásia.
A melhor prova disso é
que, depois da conclusão do
armistício na Coréia, os
dois focos de guerra e in*
tranqüilidade, na Europa e
na Ásia mais recentemen-
te surgidos — Trieste e
Israel-Jordânia — foram
acesos por determinações

darás, que já não podem
ser sequer mascaradas, das
potências «ocidentais».

Este caminho de dificul-
tar de todos os modos um
alívio da tensão interna-
cional, através da perma-nente criação de focos de
perturbação da paz, mun-
dial e que vem sendo sis-
temàticamente trilhado pe-los imperialistas norte-
americanos, mostra aos po-vos a necessidade de mais
firmeza e vigilância na lu-
ta contra os incendiários
de guerra.
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URGE IMPEDIR A INSTITUIÇÃO DO EXÉRCITO EUROPEU
PARIS, 22 (A.F.P.) —

Jacques Duelos, um dos li-
deres do Partido Comunista
Francas, lançou um apelo a
todoo os francesas contra-
rios à ratificação do trata-
do da Comunidade Européia
de Defesa, no transcurso de
declaração feita hoje dé ma-
nhã perante o «Comitê Cen-
trai do Partido».

Acentuou Duelos: «Cons- ¦
dentes da necessidade do
agir rapidamente em todo o
país para impedir a adoção
dos tratados que instituem
o exército europeu, nós, co-
muni_tas, declaramos queestamos prontos, eom todos
os franceses, rojam quaisforem, e que, como nós não

_Lb1 lifr 13111.21 tfi f^fffiWfl |iV€in_0fe^^uull!»-iüil_f| tf 1 ifÍI rinllbk^
¦ "jfcM *¦*___ _n_ ÍI _______ _-*_...__ __B _ __P  ¦¦ IT ki 'contra a Comumiaiie Europüi

querem uma nova Wehr-
maeht, a participar de tô-
dai as açSes políticas que
podem e devem ser organi-
sodas numa poderosa cam-
panha através de Wda aFrança, Nós, comunistas,
acrescentamos a essa decla-
ração solene que estamos
prontos cm todos os atos da
vida parlamentar, a contri-
buir, pela nossa parte, para

a derrota dos promotores •defensores do exército euro-
pcu».

O Sr. Maurice Thores, se-cretário geral do Partido Co-
munista Francos, não asais-
tiu hoje de manhã aos tra-balhos do Comitê Contrai do
Partido, mas deveria compa-
recer depois ao Comitê efalar amanhã no transcurso
da sessão de encerramento.

J

Tempestade na
Calábria

ftEGGIO DB CALÁBRIA,
_ (APP) — Dez pessoasmorreram ou desapareceram
em consequência da violenta
tempestade que castigou, onr
tem à noite a região de Reg-
gio de Calábria, que ficou
completamente inundada. To-
dos os cursos do água aumen-
tam de volume. Foram assina-
lados graves danos nos imó-
veis. Os bombeiros e a tropa
estáo agindo nas localidades
mais gravemente atingidas.

O MOTIVO POR QUE
DEIXOU A COMISSÃO

DECLAR &« SRA. PONDIT:
*+****+***++***+*++******»*********4+OI++4

rate*'
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Soberania Para
O Povo Tunisiano
Apresentada à Comissão Política da ONU um projeto de resolu-

são sobre a Tunísia
NAÇÕES UNIDAS, Nova

tork, 22 (APP) — o grupodos paises africanos e asiati-
cos apresentou à Mesa da Co.
missão Política um projeto'de resolução sobre a Tunísia

que recomenda, principalmon-
te, que «todas as medidas no-
cessadas sejam tomadas para
garantir a realização do dl-
reito do povo tunisiano á pie-
na soberania e à. completa
independência*.

O projeto recomenda, ain-
da, a revogação da lei mar-
ciai e das medidas de exce-
ção na Tunísia, assim como

a libertação des presos poli-ticos e o estabelecimento de
liberdades civis. O projeto pe-de igualmente que «sejam
empreendidas, sem demora,
negociações com representa n-
tes de um governo tunisiano
estabelecido por meio de ciei-
ções livres, na base do su-
íragio universal, a fim de per-
mitir ao povo da Tunísia o
gozo de todos os poderes 'quo
emanam do seu direito legl-
timo à plena soberania.

A resolução sobre a Tttni-

sia nota que «os objetivos da
resolução aprovada o ano pas-sado nüo foram realizados» e
exprime o desejo de «criai* as
condições necessárias ao res-
tabelecimento de relações nor-
mais entre a França e a Tu-
nisia, na base do principio da
igualdade das nações gran-
des e pequenas».

O projeto arabe-asiatlco de-
clara ainda que «dever-se-ia
dar pleno efeito à soberania

do povo tunisiano, permitin-do-lhe exercer, assim que pos-
sivel, seu direito legitimo de
dispor de si próprio e go-
vernar-se a si mesmo, de
acordo com a Carta». O pro-
jeto pede, finalmente, ao Se-
cretário Geral da ONU que
transmita esta resolução ao
governo francês o apresente

um relatório à próxima ses-
são regular da Assembléia
Geral.

PARIS, 22 (AFP) — Segun-
do a Agência Polonesa de in-
formações, o sr. Estanislau
Gajewski, Ministro Plenipo-
tenciário e representante po-lonês junto à Comissão Neu-
tra de Repatriamento na Co-
réia, explicou, em entrevis-
ta concedida às agencias de
informações chinesa e norte-
coreana, os motivos de sua
decisão de deixar a sessão da
Comissão no dia 19 do cor-
rente. Declarou Gajewski
não poder admitir a decisão
de certos membros da Comis-

ão de não querer quebraro terror exercido nos cam-
pos de prisioneiros por agen-
tes de Singman Ri e do
Kuomintang, — medida pre-vista anteriormente,' no en-
tanto, pela Comissão, unani-
memente. Acrescentou o Mi-
nistro polonês que, logo quea Comissão estivesse nova-
mente em condições de cum-
prir a sua tarefa na confor-
midade dos acordos interna-
cionais, voltaria ao seu lu-

gar, conformando-se com os' "ores 
que cabem «ao re-

l—sentam, de um país real-
monte neutro».

NAÇÕES UNIDAS, N. Yoric, n (AFP)— «As NaçOc.. Unidas o o mundo estüo sub-metidos à prova na Coréia, nesío momento.A hora pi .sento decidirá so a segurançaco.otlva, que so opõe ii guerra, podo sercompletada pela paz coletiva e estabilizara paz, dessa forma», declarou ontem it noi-te a senhora Pandit, presidente da Assem-bléia Gerai das Nações Unidas, no trana-curso de um Jantar realizado.
A senhora Pandit manifestou, em se-guida, a esperanra de quo «ns nações da-rao prova de senso político impregado desabcuorlu, paciência e perseverança, quolhes permita explorar, descobrir e scniir ocaminho que conduz .1 paz».

_ i_L.
Salientou por outro lado a presidenieda Assembléia Geral quo «o mundo do hojese encontra no ponto em quo qualquer tie-cisão tomada pode ter consequêiicias deconsiderável importância, talvez inovo-

gávcl».
Falando depois a respeito dos «assuntosde atrito» no mundo, acrescentou a senho-

ra. Pandlt: «Há lugares cm que os povosvêm procurando há séculos encontrar nova-
mente a sua Identidade. Essas formas Ie**-!-
tunas, que tendem a permitir a manifesta-
$âo do sentimento nacional, devem ser re-
conhecidas e satisfeitas.»"'-_,,„¦„, s
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A Favor de Relações
Com a URSS o se
Ismar de G.

Etenuiicsou o
Boliviano

Gabinoto

Rádios e Televisões, con-
sertam-se com garantia.

Telefonar para 4S-29G1 e
chamar AURINO.

LA PAZ, 22 (AL) — Re-
nunciou coletivamente, ontem,
o gabinet? boliviano.

* LEIA

INVADIU ÁGUAS
SOVIÉTICAS

TÓQUIO, 22 (APP) — Um
navio patrulha soviético dete-
ve ontem um navio de pesca
Japonês nas águas próximas
h. Ilha Akiyuri, sob o contro-
le soviético e situada a dez
milhas ao largo da extremi-
dade oriental de Hokltaido.

Os soldados soviéticos re-
vistaram o navio japonês, dei-
xando depois que a tripula-
ção seguisse com o seu navio.

Fraternas
N. 59

Revista de Cuttora

Política

Os ministros, reunidos sob
a presidência do chanceler
Waltér Guevara Arze, apre.
sentaram sua renúncia ao
1'residente da República, Vie-
tor Paz Estensoro.

Em nota entregue ao chefe
do governo, disseram conside-
rar cumprida a segunda eta-
pa do governo, depois da rc.
forma agrária e das dlsposi-
çõea complementares sobre a
mesma.

Afirmam os renunciantes
que consideram chegado o
momento de deixar em Uber-
dado o Presidente da Repú-
blica, para designar novos
colaboradores ib consolida,
çâo dessas medidas.

ro
Sobre a necessidade do reatamento de rela-

ções com a União Soviética, ouvimos, ontem, o se-
nador Ismar de Góis Monteiro.

Declarou-nos o parlamentar alagoano;
-- A minha opinião, no caso, é a de que oBrasil esta sendo mais realista do que o rei. Por

que não negociamos com a Rússia, quando as gran-des potências que se opõem à doutrina comunis-
ta, a exemplo dos Estados Unidos, com ela man-
tem intercâmbio mercantil normal e efetivo? Emais: se sabemos que muitos de nossos produtossao vendidos, clandestinamente, à União Sovié-
tica, por que não tomarmos a iniciativa de fazer
esse comércio diretamente, auferindo os lucros
que ora são desviados para terceiros?

„. i7 Vamos 'calkar um grande debate público sobre osproblemas fundamentais de nosso país e acredito, iw
bffi. -ffiíw ?T! no can-P° d0 verbalis.no pois ó
2_._£ ,fi \ te-nmad0 « conclave. empreender uma
3_ , 

,\de1eXtens*10 « Profundidade no sentido do cunipr.mento de todas as resoluções que adotarmos.
Com estas declarações, ocomandante Helvécio Coelho

Rodrigues iniciou sua entre-
vista a esto jornal a prçrpó-sito da próxima Cònvr/tçãò
Pela Emancipação Nacional.

O ex-deputado federal pe.lo Piauí assinalou, ;t ségu.Vi
a importância da assembléia
programada paru janeiro de
1954:

— O monopólio estatal do
petróleo, a nacionalização, de
nossas fontes de riqueza, adefesa de nossos minerais'es-
tratégicos e das liberdades
democráticas, a encampação
da Light, a denúncia do cri-
minoso Acôrdo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, a amplia-
ção do nosso comércio exte-
«'ior, tudo isso constitui tc-
mas de relevância para a nos-
sa emancipação econômica o
para a conquista definitiva donossa independência politica.

LIBERTAR O BRASIL

. E concluiu o comandante
Coelho Rodrigues:

— A Convenção que convo-

camos será um passo deci-stvo para a libertação de nos-sa pátria. Precisamos libor-tar o Brasil não apenas dos
que o traem, a serviço dostrustes internacionais, comotambem, dos ladrões que an!dam aí à solta, isto é, os Ia-cyoes dos cofres públicos, pro*tegtdos pelo governo.

APOIO DE UM
INDUSTRIAL

O sr. Abel Lima de Bar*ros, industrial de produteaquímicos (Fábrica de TintasÁguias), falando, ontem à nos-sa reportagem, fêss as seguin-tes declarações sobre o concla-ve pela emancipação nacional:. «O racionamento de ele-tncidade tem-¦ sido a causacia elevação de preços de mui.tos produtos, cuja produçãodeponde da energia eléiüca.Vemos como o «pivot» dessasituação a Light, que se abs-
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Comte, Coelho Rodrigues

tem de cumprir com suasobrigações, embora existam
um contrato para tal fim, ls-to resulta no empobrecimento
do país com a liquidação dasfontes dc indústria. Logo,
uma tal iniciativa para sair-
mos dá beirado abismo sc
pode ser digna de louvor.-

r~"~ :Comércio
Soviético

NAÇÕES UNIDAS, 22 —
(APP) — Provavelmente oConselho de Segurança não
se reunirá antes de segunda-
feira próxima para abordar o
exame da tensão entre Israel
e os Estados Árabes.

A reunião, quo havia sido
marcada para amanhã será
adiada, acredita-se, páeá per-

mitir ao general Bcnnike,
Chefe do Estado Maior da
Comissão da ONU para a Pa-
lostina. preparar seu relato-
rio e aos membros do Con-
solho de Segurança estudar
as novas queixas que ns par-tes depositaram desde ante-
ontem, data da última reu-
nião do Conselho. '

Novamente
O Estado do
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Marar?
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tadas de carne ovina e o «Mexican Refetw/transpo.tã
suína A^l f" manteiffa e 1-400 Geladas dTcan osuína. Ainda esta semana, partirá o navio «Iridian Rn
™r,Cf'*.T Pr0dutos ,!a mesma natnrea?. 0.. mbar"'* Inauguram o plano de intercâmbio dos _econtes acordos comerciais assinados entre os dois países
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Com a chegada de Vitarino Freire aumentaram as violências contra
a oposição—Profundamente re voltada a população
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SAO _U1S, 22 (I. P.) —
Esta cidade está vivendo ho-
ras de terror. O senador Vi-
torino Freire, mal descido do
avião que o touxe do Rio de
Janeiro, instalou-se no Pala.
cio dp Governo, de onde di-
rige a campanha de insultos pmesmo de ataques físicos aos

seua adversários.
O governador Eugênio de

Barros, pupilo de Vitorino,
praticamente deixou de go-
vernar. Quem manda, agora,
rto Maranhão( é Vitorino.

Todas as rua. estão ocupa,
das militármento. Grupos decapangas armados percorremas artérias principais da ca-
pitai a fim de intimidar os
correligionários do Sr. Henri-
quo de La Roque, candidato
oposicionista ao Senado, na
vaga do Sr. Clodomir Car-
doso.

Vitorino mandou chamar
dona Noca para exigir .lhe-
apoio à sua atitude. A. ex-
prefeito, que tanto sc desta-
cou no movimento c!e 1951,

negou-se a atender a* imposi.
çGes de Vitorino, o que levou

este a desacatá-la, mandan-
do, inclusive, dissolver a _;ía
do Camponeses, sob sua dire.
ção.

O povo mostra-so profun-
damente indignado ante o
golpe do senador, e tudo indi-
ca a possibilidade do se rope.
tirem no Maranhão as Iticas
populares de 51 contra a ca-
pangagem do Vitorino e Eu-
gênio de Barros.

Protesto dos Jornalisü
Chilenos

1.'

Vencer o terror policia 1

SANTIAGO, 22 (APP) —
A Comissão D.Vetora do «Cir-
culo du Jornalistas» de San-

Está Reunido na ABI
O Congresso da AMES
Instalado solenemente, ontem, o conclave dos estudantes secun-dários cariocas — Restaurante com 6.000 refeições diárias a 2cruzeiros, a principal reivindicação — O presidente da UNES faz

um apelo à unidade estudantil
Instalou-se ontem à noite,

*m sessão solene, no sétimo
andar da ABI, o VII Con-
gresso Metropolitano de Es-
tudantes Secundários, pro-
movido pela AMES.

O conclave presidido pelo
estudante Carlos Alberto
Vanderlei, do Colégio Pedro
II, presidente da Associação
Metropolitana dos Estudan-
tes Secundários, reúne os de-
legados dos diversos grêmios
de educandários de ensino
médio do Distrito Federal e
representantes de vários co-
légios onde não há entidade
associativa. No Congresso
será traçado o programa de
ação da AMES para o perio-
do 1953-54 e eleita a nova di-
retoria.

ORADORES

Falaram, entre outros ora-
dores, os estudantes Clovis
Ou ar te. representante do
Grêmio Carvalho de Men-
«k-nça, 9 jiçesittent. «to Gr*. .

mio Amaro Cavalcanti e o
presidente da União Nacio-
nal de Estudantes Secunda-
rios, Dnéias Martins. Todos
os oradores, notadamente o
presidente da UNES, disse-
ram da necessidade de man-ter os estudantes unidos paraa defesa dos seus direitos e
para a conquista das reivin-
dicações dos estudantes se-
cundários em seu plano na-
cional.

RESTAURANTS

Uma das principais quês-toes a serem discutidas no
Congresso é a reivindicação
dos estudantes secundários
da construção pela, Prefeitu-
ra de um restaurante queforneça 6.000 refeições diá-
rias a 2 cruzeiros e que íi-
que sob o controle da AMES.
Essa sua reivindicação se en-
contra consubstanciada cm
um projeto apresentado na

, .Çfeiuufe í . »ifj.trUo federal

pelo vereador Henrique Mi-
randa.

MUITO CONCORRIDO

O Congresso da AMES, em
sua sessão inaugural, apre-
sentou como aspecto dos
mais interessantes a grande
concorrência de estudantes,
que prestigiando o seu con-
clave, superlotaram não ape-
nas a sala das reuniões mas
também os corredores, tor-
nando praticamente impôs-
sivel se entrar no salão de-
pois das 21 horas. Dos di-
versos colégios noturnos, ao
encerrarem-se as aulas, os
alunos acorriam à ABI, para
tomar parte na instalação de
seu Congresso.

A primeira sessão plena-
ria do VII Congresso Metro-
politano dos Estudantes Se-
cundários será realizada
amanhã, às 20 horas, no mes-
mo locaU,.

O comandante Emilio
Bonfante Demaria, lider do
Comando Geral da Greve
dos Marítimos, o foguista
Severino Francisco de Sou-
za e o enfermeiro Alberto
Pinto estão em perigo. De-
saparecidos desde o início
do movimento, os seus com-
panheiros temem que se en-
contrem presos no porão de
algum navio, como os 21 ou-
tros marítimos que estavam
no «José Bonifácio». O pilo-
to Armando Zanine Filho e
Mário Henderson, o comis-
sário Waltér Tarroquela e
os marinheiros Waldir Go-
mes dos Santos e José Deo-
doro da Fonseca continuam
encarcerados e serão trans-
feridos para o Depósito de
Presos, onde ficarão em pro-
miscuidade com ladrões e
vagabundos. Enquanto isso
o governo os processa na 7.
Yara Criminal por terem
usado do sagrado direito de
greve para fazer os patrões,
entre os quais o próprio go-vêrno, cumprir o acôrdo queassinaram.

O ministro interino do Tra-
balho, o «tira» Hugo de Fa.
ria, está ao mesmo tempo
preparando a intervenção que

Vargas mandou fazer nos di-
versos sindicatos dos traba-
Ihadores do mar, que tão va-
lorosamèntè defendem a ma-
rinha mercante nacional con.
tra o entreguismo do govêr-no, Ainda essa somana o «ti-
ra» travostido de Ministro de
Estado marcou um encontro
com os pelego. que escolheu
para interventores, na sedo
do Sindicato dos Oficiais de
Náutica, e so lá não compa-
receu para lhes dar posse,como prometera, 6 porque te-
mo a ação decidida dos tra.
ba'.hadorcs.

O governo desencadeia o
terror, tentando sufocar as
luta? operárias. Não são,
portanto, apenas os muríti-
mo/' os ameaçados. São to.
dt_ os que se levantam con-
tra a miséria e em defesa dos'.eus direitos e da sobwania
nacional. Cabe por isso a to-
dos 03 marítimos e a todos
os trabalhadores erguerem,
por todas as formas ao seu
alcance, o mais enérgico pro-testo contra a tentativa de
Vargas de anular o que res-
ta de liberdade sindical. Pa-
ra isso os nirrítimos com o
apoio de todos os trabalhado-

res devem tudo fazer para

conquistar a libertação do
seus companheiros presos e.
impedir a intervenção em seus
sindicatos.

OARIOS
PAULISTAS
NÂ un a~oso«aJ
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tiago decidiu, ontem, envia?uma carta de protesto ao Pre-sidente Peron, bem cemo a tô-dus as organizações jornalis-ticas argentinas, a respeito
da prisão de três jornalistaschilenos quo regressavam aoChile após uma viagem à Eu-ropa. A comissão docküuigualmente cortar suas rola-
Ções com as associações, ieimprensa argentinas e convi-dar os jornalistas chilenos ánão irem à Argentina até quoos direitos dos jornalistas se-
jam respeitados naquele país.
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66 QSindicato sob..,
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ttm Sindicato sob intorven-
ção deixa naturalmente de ,
ser Sindicato». \

AMARGA EXPERIÊNCIA 
' 

}
...Para o sr. Waltér Augua-
to Rodrigues, membro do
Conselho Fiscal do Sindico-
to dos Trabalhadores em
Curtimento de Coutes, a
ameaça fascista de Qetulio.
através do seu Ministério
do Trabalho, contra os Sin-

dicatos marítimos é a pos-sibüidade de repatição de
uma amarga experiência
que êle e seus compenhei-

ros de corporação já tive-
ram. Por isso, afirma*

— É um absurdo. Conhe-
cemos muito o que signjfi-
ca uma intervenção para
repudiarmos as que se ia-
Iam agora. É, além do inai.
um rs!rcee3so na vida sin-
dicrtl dos trabalhadores. Sou
único meio cie defesa é o
Sindicato, portanto, como se
Justifica qué o mesmo seja
controlado pelo MUniatóxi©

; (So Trabalhe- f,.

SEM QUALIFICATIVOS
A sra. Alalde Duarte, _»•«etária do Sindicato dosTrabalhadores em Tintura-

rias, foi categórica:
— £ uma violência sem

5((t]SVS^XÍ-,

qualificativos. Os diretores
fie um Sindicato, quandoeleitos, merecem a coníiçn-
Ça dos associados e devem.
eles próprios, dirigir a cor-
poraçõo. Como, ontes, soexplica serem eles destitui-
dos e em seu lugar nomeei-das pessoas, não escolhidas
pólos trabalhadorer,?

Demissãissao em
pap, sem bem que já tenha
saído a verba correspondente.
11 HORAS DE TRABALHO
Disseram os operários inte.

grantes da Comissão, quetrabalhavam 11 e 12 'horas
por dia sem receber extraor-
dinârio. Além disso, por cau-
sa da desorganização dos ser-
viços, ainda eram punidos. De
uma só vez, 37 empregados
foram suspensos por GO dias
o outros 4 rebaixados de suas
funções,

CONTRATADOS SEM "
GARANTIA NENHUMA•— Mais de 200 homens fo-ram para a rua sem receber

03 vencimentos dos dias em
que trabalharam, ó ainda umoperário quem nos diz. Astes-.tomeis «áa ew&aUàflt «

trabalham quaso que apenasem troca da comida. Todos
eles, no entanto, tém direito
também ao Abono de Emer.
gencia.

>— Ganhamos 819 cruzeiros
como saiário, prossegue o on*-
rário. Isto não dá nem para
so passar fome, Muitos com-
panheiros exercem c;u'go de
encarregado som 'ròoeber o
salário correspondente.

LUTARÃO ATEI O FIM

Os 'trabalhadores que nòí
visitaram foram unânimes em
declarar que levarão a luta
pelos seus direitos até o fim e
exigirão que lhes seja pago o
Abono de Emergência, soae-
gado desde 1932.. r
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FRENTE ÜNICA SINDICAL CON
íMPO«*ANTE REUNIÕO REALIZOU-SE N

Com a prcHcnca dc 10 Sindicatos representados por com-
ponentes de suas Diretorias, realizou-se quarta-feira última,
n»i sede do Sindicato dos Sapateiros, uma reuniio intersln-
iflcal contra o racionamento e » carestia de vida. Os lideres
sindicais foram unânimes em verberar a posiçio do governo,
tiw arma os iubarões para sugar o povo com aumentos su-
oossivòs dos transportes e dos gêneros alimentícios, e que
mancomunado com si Light, promove a liquidação da indús-
fe»?* nacional.

TRA O RACIONAMENTO, A CARESTIA DE
O SINDICATO DOS SAPATEIROS — HOME

PREJUDICADOS OS TRABALHADORES
O sr. Francisco Gonenlo, depois de historiar sua atuação

à frente do Sindicato dos Têxteis, reconheceu muitos de seus
erros, agradecendo publicamente as criticas recebidas da
IMPRENSA POPULAR, ufirmando ser nosso jornal «o ver*
dadeiro órgão dos trabalhadores, defensor intransigente dos
interesses do povo». Defendeu o sr. Goncalo a necessidade
imediata da encampação da Light .afirmando que os traba*
lhadores são a principal vítima do racionamento de energia
que acarreta mudanças de horário nas empresas e redução
de salários. Pediu o orador fosse criada uma comissão Inter*
sindical para exigir a publicação dos contratos com a Light

VIDA E PELA LIBERDADE SINDICAL —
NAGEM A IMPRENSA POPULAR

PROPOSTAS APROVADAS

Foi aprovada a moção de apoio ao grande comício con-
tra a carestia, a realizar-se na Esplanada do Castelo, dia 5 de
novembro. Também ficou deliberado que os representantes
dos Sindicatos presentes ficasem constituídos em comissãointer-sindlcal encarregada de levar à assembléia conjunta de
todos os Sindicatos, a realizar-se hoje na sede do Sindicato
dos Metalúrgicos, a palavra de ordem da criação de um po-deroso Conselho Inter-Slndical para lutar,contra as tentatl-vas do govôrno de intervir nos Sindicatos, contra a carestia
da vida, contra 0 racionamento, e pela encampação da Light.
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mmmLMA-mmTsiQ às 20 horas d e hoje na sede do sind. dos comer ciários — cabjstas e telotonkwajíFALAM A IMPRENSA POPU LAR — «CHEGOU A HORA DE RESOLVER MOS A PARADA» ««»».*»
Os trabalhadores du Cia. Telefônica vão se reu-

nir, hoje, a partir das 20 horas em assembléiu-monstrà
,na sede do Sindicato dos Comerciários, à rua André
Cavalcante, 33. Vão deliberar sua atitude diante da
medida tomada pelo Ministério do Trabalho, envian-
do seu processo de aumento para o TRT.

DISPOSTO DE LUTA

Ouvimos considerável nu-
mero dc empregados da Te-
iefõnica, nas . proximidades
dos portões da íutação da
.Rua do Costa, sobro a'tissem-
bléia de hoj"e. Diversas tele-
fonistas, que largavam àque-
lo. hora cio trabalho, estavam
conversando animadamente
r-ôbre a campanha por aumen-
t». Abordada pela reporta-
gem a jovem Ilza Mendes
declarou:

-— Estamos agora mais en-
tasiasmadas. 0 Sindicato fess

r
bastante propaganda da as-
sembleia e lá estaremos pa-
ra defenda- nosso aumento.

Outra telefonista do grupo
acrescentou:

— Não se pode mais viver
com salário mínimo. O pes-
soai das outras companhias
da Lighi já foi aumentado.
Sô nós continuamos com os
salários antigos.

Durante uma meia hora oa-
vimos ainda outras telefonis-
tas, constatando o entusias-
mo geral pela asembléia de
boje, qne consideram decisi-
va.

Na assembléia de terça-
feira última no Sindicato
dos Ferroviários da Leopol-
dina, convocada para dis-
cutir o relatório apresentado
pela Comissão de Finanças,
formou-se tumulto por cul-
pa do presidente da mesa,
Sr. Álvaro David, epie Iam-
bém é candidato à presi-'delicia do Sindicato nas
próximas eleições. Álvaro
ÍDavi-d, quando se discutia
a ata da assembléia ante-
áor não levou em conside-
yação o protesto do associa-
do José Caldeiras que ostra-
nhoii o não cumprimento

pela Diretoria do Sindica-

¦*#w>>f CP*********

RWOQUEA
DECIDIU

to de uma proposta apro-
vada em assembléia que
ordenava o envio de um te-
legrama de solidariedade
aos marítimos, vitimas da
policia de bandidos de Ge-
túlio. Desculpanclo-so, o sr.
Álvaro David tachou a gre-
ve dos marítimos de ilegal,
provocando enérgicos -pro-
testos do plenário.

«Os ferroviários da Leo-
poldina —- frisou um asso-
ciado — devem anotar es-
tas atitudes do Sr. Álvaro
David, que, como está de-
monstrando, não merece

nossos votos para a presi-
ciência do Sindicato».

FALAM OS CABÍSTAS

Uma turma dc cabístas tra-
balhava na Praça da fiepú-
blica, próximo ao Cc.-po de
Bombeiros. Entci-rogaino-los-
Mauro du Costa Mattos afir-
mou inicialmente;

Esse negócio dc julga-
mento na Justiça do Traba-
lho não nos sorve. Ainda es-
tá na lembrança de todos o
caso dos tecelões, tjue não ti-
veram, na esmagadora maio-
ria, um centavo de aumento,-
pela sentença desta «justiça».

Um seu companheiro aven-
tou a possibilidade do TRT
ditar uma sentença razoável,
e Mauro rebateu:

—' A -Companhia pode ve-
correr para o TST, entrar
depois com embargos, recur-
sos, etc, para o Supremo, Is-
so significa uma protelação
por mais um ano, no mínimo.
Não podemos aceitar solução
peia Justiça cio Trabalho.

(HNISJÍÒ REVOLTANTE

Isso só se resolve com
greve — afirmou o çabistáJúlio Moteiío, acrescentando:

—- Até agora a Telefônica
só fez nos achincalhar pro-

telando a solução do caso,
com manobras cínicas de to-
do o tipo, querendo novo au-
mento de tarifas e auxílio da

Prefeitura, Não podemos es-
perar mais.

E disse por fim:
—- Chegou a hora de mos-

toarmos nossa força. Ou a
Companhia nos dá o que que-remos ou paramos o traba-
lho.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTUREIRAS ETRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE . CONFECÇÃO
DEROUPASEDECHAPÉUS.DE SENHORA DO RIO DE

JANEIRO
Seda; Largo de São Francisco,. 19, sobrada, enirada pelo n.° 13

Telefone: 43:7413

Convocação
Sao convocados tocos os sócios quttos, e que estejam no gozo dos seus direitos so-ciais a comparecerem a ASSEMBLÉIA GE «AL EXTRAORDINÁRIA, que se realizarália. bede fc»ocial, na próxima segunda-feira, 26 do corrente, às 18 horas eni 1 a convoca-çao, e caso não haja numero legal, às 19 ho ras em 2.a e última com a seguinte

ORDEM DO DIA

3») Leitura, discussão e aprovação de atas anteriores;
b) Informações sobre o resultado dos diversos dissídios coletivos*e) Deliberar sobre o Balanço Anual d e 1952, cuja aprovação ficou adiada, da As-sembleia realizada em 16 de Març o de 1953

Rio de Janeiro, 21 de Outu bro de 1933.

MANUEL BRAZ ORRICO — ~- 2.o Tesoureiro

ffimVADOM» UE MINÉRIO

Será realizada amanhã, dia 24, às 16 horas, na seflé wic-,
uma assembléia convocada pelo Sindicato dc Estiva de Mi n-
rios para tratar dos seguintes assuntos:

1) Leitura do Regimento Interno recentemente aprova.
do pelo Conselho da Delegacia do Trabalho Marltii to.

2) Esclarecimento do anteprojeto de Lei de Férias pira
os estivadores cujo projeto ¦ichn-si* nn Câmara ¦ e.
Deputados e o projeto que trata do parágrafo 4.' do
artigo 260, da C.L.T.

%) Projeto de que trata do revezamento dos estivadores
de minérios c pede que todas essas cargas insalubres
classificadas pela Divisão dc Higiene do Trabalho sc-
jam pagos 50% independente da Comissão de lYIiiri-
nha Mercante.

TRABALHADORES *W
PRODUTOB QXJ1MICOB

O Sindicato vai realizar no
dia 24 às 16 horas na sede
social, tima assembléia para
tratar do seguinte:

a) Leitura, apreciação e
aprovação das propostas or-
çamentárias de 1953 • 1964.

TSXTMfB

iniciaram-se ontem as elei.
ções para a renovação da Di-
retoria e Conselho Fiscal do
Sindicato dos Têxteis. Tudo
indica m vitória da Chapa
Progressista encabeçada peloslideres da greve passada, Se-
bastião dos Reis, Felix Car-
doso da Silva, José Motins
Ramos • outros.

TMsWFOmtSA

Está marcada para o pró-
ximo dia 26, a elição para
renovação da Diretoria e
Conselho Fiscal do Sindicato
dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas do Rio de
Janeiro. Concorrem duas cha-
pas, sendo uma encabeçada
pelos lideres da corporação
José Faustlno de Alcântara
e Angela da Costa Lçite. A
Diretoria do Sindicato avisa
que uma assembléia será rea.
lizada na sede do Sindicato
dos Empregados no Comer-
cio, à rua André Cavalcanti,
33, iniciando às 20 horas.

WBRROyiÂSSOB

V

Bleicões no Sindicato de
Ferroviários no dia 28 de no-
vembro para renovação da

| dirtoria e Conselho Fiscal.
|| Foram registradag duas cha-
jp pas, a 1» encabeçada por De-
4 nisthoclides Batista e a 2»
1 por Álvaro David.

Foi convocada para o dia
23 de outubro corrente uma

| assembléia a ser realizada na
i sede do sindicato com a si
i guinte odem do dia: a) Ce

i municação da Comissão de
Reivindicações sobre os resul-
lados obtidos das autoridades
competentes até o momento.

assembléia que fura reali-íai-
no dia 25 do corrente. Obj< íi.
vo; transformação da Asao
ciação em Sindicato.

TRABALHADORES ÈM O .-1 /.
E GÊSSO VE S. GÒNÇÁLü

Foi convocada pela direto-
ria do Sindicato imia assem-,
bléia a ser realizada dia 'i!>,
do corrente, às .19 horas, nu
sede social à rua Moreira Ce-
sar, 161. E' a seguinte a, or.
dem do dia:

1) Elaboração do boletim
informativo.

2) \mpliãçào da sede ocn-
trai.

3) Horário èxtràbrdinávi''
na Cia. N.C.P.

4) Horário noturno.
5) Exposição sobre a. dele-

gacia dc Kaiva.

WDVSTRIA DO TRIGO

O Sindicato dos Trab""- -.
dores nas Indústrias do Tri-
go comunica a seus associ»)
dos que a pa rir dc hoje sei-ác
realizadas eleições para oç-
colha de 2 representantes jún-
to ao Conselho da Federação

MARMORISTAS

O Sindicato dos Manripi-ls.
tas tornou público que no dia
6 de novembro vindouro fará
realizar eleições para renova-
ção de Diretoria, ¦ Conselho
Fiscal e respectivos suplen-
tes.

J58TIVA DE MINÉRIO
'Na 

próximo dia 24, teré
lugar no Sindicato dos Tra-
balhadores em Estiva de Mi-
nérios uma importante as-
sembleia, quando serão dis*
cutidos diversos prc!:!err.a<>de grande importância entra
os quaig a taxa-insalubridade,
o «atraso da tonelagem», etc,

FEDERAÇÃO DO
VESTUÁRIO

m. A. CAMPOS
s.ci»v««a*0 Djrnnmi'M

3i«:>?*l'jíaâ ¦â«4!H>mfr<-.i, por proecMo nurio-am««w»uio. Kmiiasnui,
ifiíil-tfa o apornem-s d» liòo*. - BW1DGKS FIXOS K MdVÍÍÍB
(lí'1-.tih) i'niii material garantido pot preços rasoáteis. Consultório»;
Bos do Carmo, il — !),? andar — Sal» 981. As terças, unintau
e siitiaiin-s, e flua Q. K.iiii,ii':i, Si (Sobradoi, às «i-i;nniln*,, quarta*
f» 3'c.YÍEs-tei'Nif». — »it.: ÍS-Í3M.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exot*
!t;?--e aderência, mesmo das bocas mais desanlmadoras. Pon-
Ijes móveis americanas (Roches), as únicas que permitem per*
feita higienlzagão- e não provocam focos. Não arranque seus
iüentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Rochc,
executado em 3 visiias apenas. Laboratório próprio dotado de
rriaqulnário e pessoal especializado em prótese dc precisão. Em
ossos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos. Facilidade de pagamento.

©LmrÊA DENTAM* BO M. N. IStDOftO

%'jz £lpidio Soa Morte, 23S -— 1.t> (Próximo ao SAP6
tra Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

:mmm^wsrtmt*n^,-^rx™n™*tt^~-.-~-<-.--.i-maf.r~-~.-?' -.*•¦--¦ 7 ¦-, mdXJtíSXmUtM —I IMilll llsalT

SERÁ REALIZADA DENTRO DE POUCOS DIAS UMA ASSEMBLÉIA PARA A UNIFI-CAÇÃO BE TODOS OS OPERÁRIOS - DA DO PRAZO AOS PATRÕES PARA COMCE-
DER O AUMENTO DE 600 CRUZEIROS

TRABALHADORES EM
CERÂMICA DE NOVA

IGUAÇU

A Associação Profissional
do Trabalhadores na Indús-
tria de Cerâmica de Nova
Iguaçu convida todos os pro-fissionr em cerâmica para a

fai se realizar dentro de
poucos dias tuna assem-
blcia no Sindicato dos Tra-
balhadorca nas Indústrias
de Trigo, Milho e Mandio-

ca, para a unificação de
toda a corporação na luta
iniciada pela conquista de
600 cruzeiros de aumento
sobre os salários atuais.

O motivo da convocação
da assembléia que há vá-
rios anos o pessoal de mas-
sas, por uma divisão cria-
da por pelegos e patrões,

NÃO TER
DOS MA

MINOU A LUTA
RCENEÍROS

QUASE TODAS AS EMPRESAS NÃO ESTÃO CUMPRINDO O
ACORDO DE AUMENTO DO ÚLTIMO DISSÍDIO -- UMA LIÇÃO
DA GREVE DA LOMACINSKY: PATRÕES E GOVERNO, SEM-
PRE DE BRAÇOS DADOS — GRANDE CONCENTRAÇÃO NO D.

N. T., NO DIA 26

ASSISTÊNCIA MÉDICA À INFÂNCIA
NA REPÚBLICA POPULAR DA

RUMÂNIA
--- III —

Os médicos que trabalham em serviço interno têm,
na cidade, uma zona de ação demililada, de maneira a
controlar a saúde das- crianças mesmo quando elas estao
em sua casa. Sao obrigados a atender às crianças em
casa, no' dispensârio, ho consultório ou em outro qual-
quer lugar, quando necessário, e de acordo com as con-
dições de saúde das crianças, providenciando a imediata
hospitalizarão .se preciso iòr. São os maiores responsa-
veis pela saúde das crianças, estejam elas doentes ou não;

As crianças internadas têm uma ficha individual
onde são anotados todos us dados desde o seu naseimen-
to, além de informações sôbrc os pais e do tratamento
pré-natal, para melhor controle do tratamento prescrito.Por lôda a cidade de Bucareste existem também
policlínicas ligadas aos hospitais.• A cidade de Bucareste é dividida em oito distrito o
cada distrito cm circunscrições, cujo número varia de
acordo com a densidade demográfica da circunscrição.
Em cada distrito liá um hospital idêntico, só para crian-
ças. At> todo existem, cm Bucareste, oito hospitais iguais
ao íJmiiia Irza.-Em cada circunscrição há um ou dois

médicos pediatras responsáveis pela saúde das crianças
até quinze anos de idade, ali residentes-. Em cada circuns-
crição há cerca de duas mil crianças. Além disso em cada
escola há um outro pediatra, independente dos que exis-
tem nos distritos e nas circunscrições.

Os^ pediatras têm a ajuda dos médicos hlgietíistasj
responsáveis pelo combate às moléstias contagiosas ou
epidêmicas, e de todos os médicos da circunscrição. O pe-
diatra é uma espécie de médico superior, devendo todos
os outros médicos prestar toda a ajuda em caso de ne-
cessidade. A saúde da criança, na .República Popular da
Rumânia, é sagrada e ninguém poderá descuidar-se dela.

No hospital há unia sala de recepção destinada às
:rlainças encaminhadas à hospilalização, onde são submé-

__ «idas a um exame compU-ío, para separar as criança?°i 
portadoras de moléstias infecto-coiitagiosas, que são cncaminhadas imediatamente pára o.; ho pilais cspiiciá-Is,

^Segundo a idade e a enfermidade as crianças são hor i
lulizadas em salas apropriada;.-. Antes são bnnhnclrts i ¦
suas roupas totalmente mudadas, ficando as roupas ;'

|i",'»s, depois dc lavadas e esterilizadas, guindadas num a
ii rio especial até a data em que tiver alta;

(Cohílima amanha)

K' muito elevado o número
do Serrarias, Marcenarias e

Movelarias que não estão
cumprindo o acordo de au-
mento, conseguido pelos ope-
fários no último dissídio co-
letivo. São na verdade, qua-se todas elas. A cama Patcn-
to, a Lomacinfky, a Iíoseii-
ílold, a União . Suburbana, a
Tira-Tehmi o muitas outras.
Umas nem sequer começa-
ram a pagar os HO poi- céu-
lo do aumenio, outras estão
(lacrando, mas não querem pa-
gar os atrasados, que somam
vários meses. Os cnypintci-
ros, por exemplo, deveriam
corheçBV a receber o aumen-
t0 a partir de 10 de riezem-
bro de 1902 o os niarcenei-
ros de í) dc janeiro dôste ano.
Os patrões; porém, tudo fi-
zerám para não pagar coisa
nenhuma c, após muita luta
e protestos do Sindicato, ope-
rário resolveram dar os 20
pc* cento, assim mesmo uns
a partir de junho, outros dc
julho.

A LUTA NAO ACABOU
K' por isto que os oporá-

rios costumam dizer que sua
campanha por aumento de
salário não acabou. Mudou
apenas de fase: em vez de
exigirem a concessão, exi-
gem, agora, o cumprimento
do acordo.

lüsta nova fase dc luta
não ó menos árdua qiie a an-
terior. Ao cohtíáOio, tem
custado muitos esforços'

Limitando-se, a principio a
reclamar, os operários pas-saram às paralisações cliá-
rias ou horárias do serviço,
até que na Lomacinsky defía-
grou uma greve, que até ho-
je ainda peedura.

TATKOES E GOVERNO
A greve da Lomacinsky,

serviu para mostrar aos ope-
rarios a conivência existente
entre patrões c governo,
quando se trata de algum
movimento reiviiidicatóriu da
classe operária. Com efeito.
cleniuiciou-se já que o Mini.-;-
l-crio do Trabalho, enquanto
apimentava «imparcialidade^
diante dos grevistas, alicia-
va efura-greves» através do
seu Serviç de Colocação

ra os patrões da Lomacineky
ao mesmo tempo que oriçn-
tava a empresa para proce-
der à demissão coletiva dos
grevistas, após 30 dias de
duração da greyc. Mas, o
golpe, não siwtiti o efeito cs-
perndo, pois, poucas operá-
rios, talvez uns 10, estão de
novo trabalhando, enquanto
seu serviço dc Colocação, pa-
de maioria e os especializa-
tios, continuam dispostos a
levar a luta até o fim.

PAKALIZAÇAO
Agora resolveram os mar-

ceneiros ir à paralisação ge-
ral, marcada já pata o dia
20. Terá a duração de um
dia, a fim de permitir a tô-
da a corporação comparecer
à mesa-redonda, que terá lu-
gar uo D. N-. X. entre re-
preséntantes operados c pa-
trónais. Ontem» segundo fo-
mos informados no Sindica-
to, foram distribuídos muitos
folhetos de propaganda da
paralisaçãoi esperando-se o
maior comparecimenlo possi-
vel dos trabalhadores à me-
sa-redonda.

vinham pedindo aumento
de salário em julho de ca-
da ano, enquanto que o pes*soai de moinhos, trabalhan-
do na mesma fábrica, só po-diam iniciar sua campanha
por aumento em setembro.
A assembléia convocada
vai concretizar o grande de-
sejo de unidade dos ope-
rarios.

PRAZO AOS PATHÕES
Na última assembléia

realizada pelos trabalhado-
res foi aprovado um prazode oito dias para que os pa-trões dêm reposta ao pedi-do de aumento de 600 cru-
zeiros. O memorial, com o
prazo para resposta quese esgotará no dia 28, foi
entregue ontem pelo Sindi-
cato aos empregadores.

DECISÃO DEFINITIVA

Ouvido pela reportagem
sobre o assunto, o sr. Wal-
clomiro Luiz, presidente do
Sindicato, declarou:

— Findo o prazo, se os
patrões não derem respos-
posta, realizaremos nova
assembléia para decidirmos
qual o caminho a tomar.
Os associados e não asso-
ciados do Sindicato, em
sua maioria esmagadora
estão dispostos a não abrir
mãu de nenhum centavo dos
600 cruzeiros, e conquista-
Ios, até mesmo utilizando a
greve, caso os patrões não
dêm uma resposta satisfa-
tória.

A Federação dos Trabama*
dores nas Indústrias do Ves*
tuário do Rio de Janeiro con*
voca o Conselho de Repre-
sentãntes para reunir.se eni
sessão extraordinária no dia

!) de novembro, às 19 horas
para discussão da seguinte
Ordem do Dia: a) Aprovar a
ata anterior; b) Dar conheci-
mento da situação financeira
da Federação; c) Deliberar
sôbrc assunto de interesse cb.
Federação c dos filiados

Expulsões no
da Construção

PROTESTA ÜM TRABALHADOR CONTRA
AS MEDIDAS FASCISTAS DA JUNTA. GO-

VERNATIVA

tcato
Lwt

«Lanço o meu indignado
protesto contra a tentativa da
Junta Governativa, que ora
dirige o meu Sindicato, de
eliminar vários associados» -
disse-nos, ontem, enj nossa
redação, o trabalhador da
Construção Civil Raimundo
Oliveira Metfina.

A VIOLftNCIA
A Junta Governativa em

questão, conforme explicou
ainda o operário, vem tentan-
do por todos os meios afastar
do Sindicato os associados
mais combativos. Assim, além
do não dar anistia a grandenúmero deles, embora conti-
ntii a falar pelos jornais om•«anistia ampla», vem aten-
dendo mal a todos quanto re-
correm ao Sindicato. Chega
ponto de ameaçar associados
com violências policiais.Agora, preparando a expul-
são de cerca de 120 sócios, osagent seminiaitiatelrss
agentes ministerialistas daJunta solicitaram à Polícia
Política fichas de grande nú-
mero de operários.

O OBJETIVO
Bkse ainda Raimundo Oli-

veira Medina: «Mas as amea-
ças da Junta Governativa 1

uni objetivo: é o du impedir
pelo afastamento do Sindica-
to, que os sócios mais atrae."
gados concorram às próximaseleições para escolha da di-
retoria. Como se sabei os tra-
balhadores estão dispostos a
conquistar o Sindicato efe
qualquer maneira e não s*
iludirão mais com os pele-
gos».

Conclui o teabaíhádor: «Por
isso apelo a todos 03 meuscompanheiros: protestemoscontra o abuso da Junta Go-vernativa e lutemos para re-conquistarmos o nosso Sindi-cato. Ele não pada continuar
como vem há alguns r.-.ios««

* LHA |

ir f iwfaisiit!
1 EU J

Sevteta dc ÇksMma

Poístiea

, pa-

üm "Cemitério" na Metalúrgica Hime
idenie ác Sin-
— Grande nú»

Trabalhadores da Fábrica de Moveis Lc:'
greve contra o não pagamento do aum"r-
os patroas, coni a .ijuda do Ministério f-'*1

!./.. quando, co Sindicato, resolviam deflágár a \
:¦ salários. S-.íi luta p,*o.;:.jL,c ato I-.cjo, c*r.bç*.'.i 1
. - ll.o, tentam poi* todos os meios quabrar sua I
Mr mesa.

Escreve-nos u*m operário: "Queremos 
que o pridieaio converse conosco e não. com os pairõe^'

mero de tuberculosos
;* «Quero agradecer ao presidente do meu Sindicato sua visita à Metalúrgicalíurie, a fim de verificar as condições de trabalho dos operários:;., escreve-nos i-mmetalúrgico daquela empresa, que acrescenta:

Mas, o sr. Euripedes Aires de Castro não procedeu como devia. Limitou-se upercorrer algumas seções em companhia de diretores e agente do Ministério dotrabalho. O resultado foi que nós, trabalhadores, não tivemos oportunidade derelatar tudo que ali existe de ruim. E', o que farei nesta carta».
UM CBWHWâHfO

Refere-se o missivista à existência, na Hime, da conhecida Seção de Estampa-ria. •.;]•. um verdadeiro cemitério», salienta. E explica: «Ninguém tem saúde aliO numero de doentes, devido às péssimas condições de serviço, à absoluta falta désegurança contra os constantes acidentes, é mesmo muito elevado. Inúmeros com-panheiros ostao tuberculosos, outros estão sustentados por nós através de listas ciecontribuições». . *'•¦""> v«

>í*0 FQBiMf-ag CONFIAR
Todas estas coisas poderiam ter sido ditas ao presidente do Sindicato se suaVisita a Himc tivesse sido para realmente conversar com, os operários. Não se on-tendo que quem pretende conhecer como trabalham outras pssoas procure á com-panhia de patrões-e agentes ministeriais». '

Conclui o trabalhador: «Portanto, não se pode confiar nas informações que osr._ Euripedes Aires de Castro obteve na Hime. Por certo, não lhe foram dadas deacordo com a verdade. Mas o seu dever é procurar ouvir a gente mesmo, seja 110local de trabalho, seja no Sindicatc»em reuniões especificas. E para terminar far,,um apelo a todos os meus companheiros: vamos reforçar nossa união, em torno cin'H-físo oinuiCcito-t1 •
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fríxima Atração Internacional Instara x Hungria a 25 de Novemb í
ANHÃ O SORTEIO DOS JUIZES — Atendendo a que o jogo Vasco x Flamengo será realizado domingo
manhã, deliberou o Departamento de Árbitro*} efetuar o sorteio dos juizes para a próxima rodada amanhã

Olho Vivo no América IHHilffi

MPLETO O BANGÜ
Contra o Botafogo o quadro será» dirigido por'film, que recebeu o cargo de Nascimento

Os bangtiensss já estão
com os preparativos encerra-
dos para • jogo de amanha.

Voa.4„ >ftojS
v p,

5.IZ1NH0, visto pelo
desenhista Silio

no BRtadio Municipal ostra
o Botafogo.

Alaine e Edson estiveram
ausentes do último coletivo,
mas jogar&o contra os bota-
foguenses, o que quer dizer,
atuará o Bangu sem probla-
mas, com o seu quadro com-
pleto.

TIM, .O TÍCNICO .

Bmbora lha tenha sido en-
(regue a direção do quadro
de lutebol do clube, o Sr. Car-
Ios Nascimento considerou de
melhor sugestão passar o
cargo ao veterano Tim, que
atualmente orienta os juve-
¦nia alvl-rubros.

Assim, contra o Botafogo
o quadro do Bangu será dl-
rigilo pelo antigo companhei-
ro de Hercules.

CONTA O FLUMINENSE COM UMA ATUA ÇÃO ESPETACULAR DOS RUBROS -- PRE-
PARADOS OS TRICOLORES PARA UM GR ANDE EMBATE — HOJE O «APRONTO»
Sabe no Fluminense que

qualquer adversário, nesaa
altura do campeonato, é um
sério obstáculo para as suas
pretensões no atual certame.

Dal as providencias quo es-
tão sendo tomadas em Álvaro
Chaves, onde rodada após ro»
dada os preparativos não di-
minuem, pelo contrario, são
intensificados, já que um
Canto do Rio ou um São C'.'¦•'•
tpvão estão em condições de
num grande dia fazer o mcs-
mo que um Vasco ou uni Fia-
mengo normalmente costu-
mani apresentar.

OLHO VIVO NO AMERICA

Mais do que nunca os tri-
colores sabem o qua repre-
senta um jogo com o America
nesta fase do atual ositame.
O America foi e é ainda uni
quadro capaz de alterar qual-
quer campeonato. Explicando
em outras palavras: capaz

de alterar fisionomia de um
campeonato.

Por isso os pupilos de Zezé
Moreira catão de ol|jo vivo
nos» rubros. Custando, inelusl-
V'3, com uma atuação espe-
iacular do America, que so-
mente poderia ser. superada
com lima atuação ijiais espe-
tacular ainda do Fluminense.

A FORÇA MÁXIMA

Enfrentar uni America, se-
qútoso por um resultado rea-
bilitador, como ocorre ago-
ra, está -exigindo do Flumi-
nense não facilitar em nada,
por mc<or que seja.

E, assim, contra os rubros
os tricolores lançtirão a sua
forga máxima. O que quer

dizer: o quadro que vem
n^iando nos últimos jogos,
que 6 o melhor do momento.

Hoje os tricolores farão o

«apronto» em Álvaro Chaves
e depois seguirão para o Ho-
tei Paisandú, onde ficarão
concentrados.

E MANECA NÂO JOGARÁ
Teme o Dr. Giff oni ojie o jogador não resista os

uma partida
90 minutos de

afastado
uma das

Como jã referimos em ou-
tro local, Maneca, o excelen-
te meia titular do Vasco,
embora praticamente resta-
Mccido da contusão que o
vem mantendo fora dos gra-
mados, nao treinou esta se-
mana, devendo permanecer
mais algum tempo
da equipe, onde 6
pecas fundamentais."

O craque baiano, segundo
opinião do Dr, Glífoni, res-
porisável pelo Departamento
Médico do Vasco, pode nao
resistir a SO minutos de jogo,
mim préUo arduamente oispu-

como costuma ser o de
o C. R. Fia.
além de agra-

tad1?,
domingo, com
mengo, o que,

da A.F.A.
BUENOS AIRES, 22 (A.L.)

«- Em sessão secreta o Con-
ielho Diretor da Associação
¦Wntina de Futebol no-
meou o sr. Guilhermo Sta-
bile pnra selecionador das
equities profissionais e de
amadores. A pedido do no»
men do foi permitido que
•ontinuc atuando como di-
retòr técnico do Itacing ate
a terminação do campeona»
to; Afirma-se que lhe será

pago o salário de 5.500 pê»
son mensais.

O sr. Stabile sagrou-se o

melhor treinador de futebol
e cqnta em seu ativo a pre-

^paráção de vários seleciona-
Wúos vitoriosos, além de ter,

como diretor técnico do Ra-
cirig obtido três campeona-
tos, ura' vice-campeonato,
estando atualmente no í>rl-
meiro lugar, juntamente
com o River Plate.

var a sua situação íisica,
causaria graves danos à efl.
ciência técnica do quadro.

O reaparecimento de Ma-

neca ficará para oportunidade
mais propicia, quando read-
quirir a plenitude de sua for-
ma física.

no Tribunal
Serão julgados, hoje à nol-

te, pelo T.J.D. os segnin es
jogadores: Marinho, do F!a-
mengo, Ari, Urubatão e Blbi,
do Bonsucesso, Gerson c Boi).
do Botafogo, Wübcr, do Ma-
dureira, Cidinho, do Olaria,
e .Severino, do São Cristóvão.

Como parte da sessão an-
terior serão julgados também
Arati, do Botafogo, Colftnge-
lo, da Portuguesa, Lito, do

.Bangu, Zé Carlos, do Bonsu-
cesso, e Amaijri, do Ame-
rica, ..

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO Ri
O Tribunal de Justiça Des-

portlva fará realizar, dia 23,
às 17 horas, Audiência de jul-
gamettto doa seguintes atle-
tas: Hélio Sotero Silveira, do
Tupi, de Tairetá; Aírton Bor-
din, do frigorífico, de Mendes;
Jorge Mariozri, do Central,
de Barra do Piraí; Haroldo
Nogueira Vasconcelos, do
Benfica, de Valença; Haroldo
Ferreiro, do Resende F. C.,
de Resende; Stélio Jesus Car-
valho Santos, da Seleção de
Cabo Frio; Washington Bra-
vo, da Seleção de Saquarema.
Os trabalhos serão presididos
pelo Juiz Singular, Sr. João
Santos, funcionando na acusa-
ção o Auditor Jardel Noro-
nha.

A FFD aplicou multa aos
seguintes árbitros: Laert
Amaral, de Cr? 150,00, por
ter omitido fatos ocorridos no
transcurso do jogo Barra
Mansa x Volta Redonda; Age-
nor Martins Bhering, tsm.
bém de Cr$ 150,00, por ter
omitido fatos em que foi par-
te o atleta Getúllo Pereira de
Souza, no- transcurso da pa-r-
tida Rio Bonito x Macaé, e
Haroldo Trtótâo, em Cr$
50,00, por não ter assinado
súmula.

Para os jogos de domingo,
pelo XII? CFFA, foram desig-
nados os seguintes juizes:
Petrópolig x Macaé, em Pe-
trópolis — Flávlo de Carva.
lho; Niterói x Nllópolis, em

iglaterra x Hungria
Estádio de Wembley

A próxima grande peleja no cenário do futebol mun»
dial será realizada-/» em Londres, no próximo dia 25 de no»
vembro quando as seleç»3es da Inglaterra e da Hungria
onfrentar-se-oo no Estádio de Wembley.

Esla será evidentemente a grande partida do ano,
uma vez que ingleses e húngaros sâo dos fortes ooneor»
rentes ao titulo de campeão à Copa do Mundo de 1953.

Terno os londrinos assim oportunidade de travar co»
nheciinento com o futebol da nova Hungria, atualmente
mima boa fase técnica, posto que é esrribado em Joga-
dores novos c eficientes.

I.

OS DESPORTISTAS^^ SOUSA»

IITROLEO OU QUINA PETRÓLEO

iOBERANA
SOUTOS RECOMENDADOSPEIOS
ÉÉ^B CIENTISTAS, PARA COMBATER A
¦{fcl 1QUIDA DOS CABELOS. AO
ÜMRRAREM EXIJAM S0BLRANA
•VV"vi-VVi ¦¦.». ¦'¦& ¦ '.'¦ '-.- ".. ¦ <¦ ¦ : 

Niterói — Amilcar José Fer-
reira; Duque de Caxias x No-
va Iguaçu, em Nilópolls ¦—
Haroldo da Rocha Trislão;
Friburgo x Cordeiro, em Fri-
burgo — Demétrio Francisco
Menezes; Itaborai x Maricá,
em Itaborai — Antonüho Al-
ves de Oliveira; Macaé x Rio
Bonito, em Macaé — Hilde.
brando Barbosa; São Pedro
D'Aldeia x Cabo Frio, em São
Pedro — Américo Gomes;
Araruama x Saquarema, em
Araruama — Domingos Red-
do Braga; São Fideli8 x Bom
Jesus do Itabapoana, em São
Fidelis —' Francisco de Assis
Freitas; Cambuci x Pádua,
em Cambuci — Armando

Marques; Volta Redonda x
Três Rios, em Volta Redonda
-— Anver Bilate.

O Campeonato da Divisão
Estadual de Profissionais fa-
rá realizar também domingo,
sua rodada, com os jogos
Central x Fluminense, em
Barra do Pirai; Benfica x
Roial, em Valença e Primei-
ro de Maio x Valenciano, em
Santanésia, cujos árbitros se-
rio escalados sábado.

A onda de indisciplina, que
invadiu as últimas rodadas
dos campeonatos de amado,
res e profissionais, da Fe-
deração Fluminense de Des-
portos, foi respondida pelo
Tribunal de Justiça Desporti-
va com sanções severas, sen-
do de destacar que do Brasil
Industrial E. C, de Tairetá,

foram suspensos nove atletas,
esperando.se no julgamento
do dia 23, que novas puni-
çOes sejam aplicadas. Em
realidade, na Audiência do
Juiz Singular, Sr. João San-
tos, estão em pauta nada me-
nos de 12 atletas de Canta-
gaio, Cordeiro, Cabo Frio, Sa.
quarema, Araruama, Tupi,
Benfica, Frigorífico, Central e
Resende. A ação do Tribunal
tem sido aplaudida pelos bons
desportistas fluminenses.

Ao árbitro Theodoro Gon-
çalve8 da Cruz, da A.F.A.F.,
foi dado o prazo de 72 horas
para restitulr a importância
de Cr$ 280,00, excesso de ta-
xa de arbitragem e despesas
que cobrou à Liga Itaocaren-
se de Desportos, por ocasião
do jogo Itaocara x Pádua,

Estão sendo transferidos
pela FFD: Péricles de Almei-
da, de Volta Redonda para o
Miguel Pereira A. C»; de Vas.
souras; ^avino Pontes, de
Méritl para o Portela de Vas-
souras e Jair de Freitas, de
Petrópolis, para o Portela, de
Vassouras.

Os atletas Ciatiel Matlas t
Oswaldo Gomes assinaram
contrato com o União do

Queimado F. C. e Paraíso
F, C, respectivamente, dn
cidade de Campos.

Foi cancelada a inscrição
(ie Celmo Xaxier Lucas, pov
Itaocara, por estar também
inscrito por Pádua. O fato
foi levado ao Tribunal de
Justiça Desportiva.

Quadrangular Promovido
Pelo São Cristóvão

Seria disputado depois do segundo turno com
a participação do Bonsucesso,, Santos e

Atlético Mineiro
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Bigode, que estará firme no quadro do Fluminense

Ao São Cristóvão náo res-
ta nenhuma dúvida acerca
da sua exclusão do pelotão
dos seis concorrentes ao» 3.'
turno dó certame, etapa de-
clslva para a conquista do
cobiçado titulo de campeão
da cidade na' divisão extra
do profissionais,

Com sérios compromissos
financeiros a cumprir, os di-
rlgontes do grêmio da Rua
Figueira de Melo pensam
realizar um torneio qua-
clsangwlar para preencher
em parte o grande período
de inatividade a que esta-
rão condenados os seus atle-
tas profissionais.

Já estão sendo iniciadas
demarches com o Santos,

Atlético Mineiro e Bonsu-
cesso, para participação no
torneio.

Caso a feliz idéia dos «ca-
dotes» seja concretizada, o
Rio será palco de interes-
tantes conseguirão alguns
duais e os grêmios dispu-
tantes conseguirão algnus
cruzeiros para evitar maior
desequilíbrio em suas jà
desajustadas finanças.

O JUIZ PARA VASCO X FLAMENGO
Vasco o Flamengo não chegaram oiilem a um acôr-

do para a escolha do juiz do grande jogo de domingo
I pela manhã no Estádio Municipal.

Enquanto os vascalnos propuzerom o nome do sr.
! Gama Malcher, os rubronegros queriam Mario Viana,
| não se encontrando uma solução para êsse impasse.

Assim, o apitador para o grande jogo será esco-
I llildo pelo sorteio, amanhã pela manhã.

má

Jorge renovou
com o Vasco

Jorge, o eficiente e dis-
ciplinado médio esquerdo
vaseaino, renovou contrato
com o grêmio da colina de
São Januário, na baso de
12,000 cruzeiros mensais

Sem dúvida foi um bom
negócio para o Vasco, que
continuará a contar com
o valioso concurso do exce-
lente jogador pernambn;.»!-
no e para Jorge, que além
tia. ótima base financeira
do seu novo contrato, per-
nianecerá desfrutando do
convívio de cnmpanheiros

de muitas jor.i tidas.

RETOQUES FINAIS DOS VASCAINOS
Eli na intermediária, a provável alteração — Tranqüilidade no

Vasco para o embate com o Flamengo
O APRONTO OE HOJEPela primeira vez, Vasco

e Flamengo jogarão num
domingo, pela manhã, uma
partida em disputa do cam-
peonato carioca, na divisão
de profissionais. Os prepa-
rativos dos uruzmaltinos
continuam intensivos. Flá-
vio Costa, nn ensaio de quar-
ta-feira, experimentou Eli
na asa média direita, revê-
zando com Danilo em cujo
posto Mirim treinou todo o
tempo de duração do ensaio.
Augusto novamente-foi re-
conduzido à sua antiga po-
sição, onde revezou com Be-
lini. A linha atacante foi a
mesma do préllo anterior.
Maneca continuou ausente,
estando inteiramente fora
de cogitações para os pró-
ximos encontros.

Danilo, num. traço de -Silio

BI KlMfSJlSrSRBI fLIÍlollliâlMV MTmh ¦¦¦ W WM *M> W* obre Marinho,
Problema lio Flamengo

CASO O ZAGUEIRO SEJA SUSPENSO PELO TJ.D. TIAO SURGIRA PARA POLICIAR
ADEMIR — CHAMORRO JA RETIROU O GÊSSO E TREINARA HOJE

Na Gávea tôdas as atenções vos, pois o adversário é o l grave, praticamente está re- indiciado por motivos dlscl
estão voltadas para o «clás. mais temivel para as preten- solvlda. O goleiro portenho já
sico» matinal de domingo com | soes rubro-negros e aquele I retirou o aparelho de gêsso e

Hoje, à hora habitual, oa
craques cruzmaltirios esta
rão na cancha do estádio
de São Januário, onde sob.
as ordens de Flavio Costa
farão o «apronto» final. -

Ao que tudo indica, o téc»
nico vascaino tem o objeti-
vo de aproveitar Eli. O vi-
goroso médio, com a sua" cá-'."
ractéristicá de jogo impõe
respeito aos atacantes ad»
versados, o que por si cons-
titui uma garantia para a
eficiência da intermedia-
ria. E nüo se pode negar as
qualidades técnicas dc
«scràtohmàn» carioca e bra-
sileiro. Essa a única alte»
ração provável na equipe,
que representará o clube da
Cruz de Malta no «clássico
matinal de domingo com e
Flamengo, no monumental
Maracanã.

Aguardemos poirtanto o
«apronto» de hoje. Caso
Flá vio mantenha a mesma
estrutura do treino de quar-
ta-feira, não restará mais
nenhuma dúvida sobre o
time que combaterá os ru:
bronegros.
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A linha média do
o Vasco da Gama. Fleitas So.
lich vem submetendo os seus
pupilos a intensos preparati-

DESDE IHOJE
INGRESSO

PARA VASCO
X FLAMENGO

t
A partir das 12 horas

de hoje estarão & venda
os ingressos para o jogo
Vasco x Flaimenvo nos se.
guintes locais da cidade:
Teatro Municipal (bihete-
ria da Rua 13 de Maio),
Teatro João Caetano, sede
da F.M.F. e ainda no Mer-
cadinho Azul (Av. N. S.
de Copacabana, 791).

Amanhã a venda de en-
tradas começara àa 8 ho-
ras da manhã.

Flamengo, composta de Servillo,
cuja derrota é mais desejada
por todos os aficionadog do
«mais querido».

Esta manhã, enquanto os
eruz-maitinos exercitar.se-ão
em São Januário, os rubro-
negros darão o último ajuste
em suas linhas, com vista8 ao
grande rival, o Vasco da
Gama.

JOEL E CHAMORRO
Fleitas Solich está ainda is

voltas com os casos Joel e
Chamorro, ambos ainda não
inteiramente restabelecidos de
recentes contusões, mas a si-
tuaçâo do Chamorro, a mais

Oequinha • Jordan
treinará com a mão inteira,
mente livre. Deverá, no en-
saio, assegurar a sua presen-
ça no «match» de domingo.
Joel, também contundido, não
inspira maiores cuidados. Par-
ticipará do apronto e, caso
não haja nenhum imprevisto,
estará firme na extrema dl-
reita, formando ala com o en.
dlabrado Rubens,

MARINHO, A «NICA
DÚVIDA

Fleitas Solich tem de fato
uma grande preocupação Ma-
rinho. O vigoroso zagueiro,

plinares, será julgado hoje no
TJD. Pesa sobre Marinho a
ameaça de suspensão. Se tal
acontecer, o técnico guarani
ver-se-á na contingência de
voltar a escalar o jovem Tião
para arcar com a imensa res.
ponsabilidado de marcar Ade-
mir, pois no momento não
conta com nenhum outro ele-
mento mais experimentado
para o posto."Exceto o caso Marinho, tu-
do vai bem nos arraiais ru-
bro-negros.

O São Paulo vai
ao Chile

SANTIAGO DO CHILE, 28
(AL) — O vice-presidente do
São Paulo Fufcsbol Clube, sr.
Carlos Ferraz de Almeida que
se acha nesta capital fêz va-
rias declarações sobre a atua-
ção destacada dessa entidado
esportiva, no atual campeo-
nato paulista. Disse qos o
clube pretende efetuar uma
excursão ao Chile e a outros
paises latino-americanos, an-
tes de aceitar vários convites
para ir a. Europa. Terminou
afirmando que seu clube será
provavelmente um dos pllarcs
da nova seleção brasileira no
ano próximo.

A Argentina no Congresso
SulAmericano

BUENOS AIRES, 22
(AFP) — O presidente da
Associação Argentina de Fu-
tebol designou os srs. Fer-
nando Vanelli e Antônio Ro-
till para delegados da «AFA»
aos Cci.gressos da Confede-

ração Sulamerlcana de Fute-
boi, a realizar-se a 31 do cor-
rente, no Rio de Janeiro, e dá
FIFA, que icrá lugar em Pa-
ris nos dias 6 e 7 de novem-
bro próximo.

"Apronta" o América

GRANDE FEIJOADA
VOCÊ -JOVEM!... Que não sofre de reumatismo,

que gosta de jogar vôlei, que é eximio nadador, que
gosta de saltar, correr e brincar, procure exibir suas qua-
lldades ao público! Compareça h grande feijoada que
será oferecida aos amigos da Imprensa Juvenil, no do»
mingo, dia 25, na Praia do Barão, Ilha do Governador.
Os convites podem ser encontrados na Redação de «No»
vos Rumos», à Rua Senador Dantas, 35-2.» and. sala 1.

Vêm ao Brasil o "Platense"
e o "Chacaritas"

BOTNOS AIRES, 22 (Ali)
— Os dirigentes dos clubes
Platense • Chacarita Junlora
informaram haver chegado a
feliz termo as negociações pa-
ra a'apresentação das referi-
das equipes no Brasil, em ex-
cursões que compreenderão
importantes cidadãs brasilel-
ras,

O Chacarita visitará cida-
des dos Estados do Ceará, Pa-
rá, Amazonas e Amapá.

j?or, sua patits, « Flatenm

tem compromisso» âe encon-
tros em Pernambuco, Bahia,
Miuas Gerais e Paraná, .

nevwTADS
CULTURA
POLÍTICA

vida o melhor do plantei,
permanecerá, devendo con-
tinuar domingo o reserva
Julião, que está em boa
forma.

Oto Glória, a exemplo do
que fêz no último ensaio,
voltará^ a experimentar Ru»
bens na meia esquerda, en-
quanto Caca formará com
Osmar a parelha de zaguei-
ros.

Somente depois do ensaio
de hoje poderá ser conheci-
da a escalação definitiva da
equi,pe, que provavelmente
deverá ser a seguinte:

Julião j Caca e Osmar;
Osvaldlnho, Agnelo e Ivan;
Wassil, João Carlos, Leôni-
das, Rubens e Ferreira.

Já escalado o qua-
dro para ojôgo com

o Fluminense
Em Campos Sales, os dia-

bos rubros aprontarão, ho-
je, sob as vistas de Oto Gló-
ria, encerrando o ajuste de
linhas para o importante
compromisso dè domingo,
com o co-lider Fluminense.

O América, colocado em
quarto lugar no certame,
tem necessidade Imperiosa
de vencer. Mas, a tarefa se
apresenta das mais difíceis.
Nâo contará com o seu go»
leiro titular Osni, sem dú-
vida o melhor do planter,
que por motivo de contusão
tem estado afastado de ati-

NERVOSOS |
DMáfllmo, Angústia, Di(tculdad«a 8ex'iM6 no Somera « m ã\

Mulher ifoblaa, Inaotil», Irrllabllldade, Hervcik.no Sentttnsntat
de Inferioridade e insegurança, idéias de Fracasso, Esgotamento.
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Dr. J. Gribois
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Alta Espetacular do Preço
Do Material Odontológico

V: s ^0 ,

EM CONSEQÜÊNCIA DE UMA ME DIDA DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO, SEGUNDO
A QUAL O MATERIAL ODONTOLõ GICO IMPORTAVEL É CLASSIFICA DO COMO DE 3.< E 4.» CATEGORIAS,
ESPERA-SE UM AUMENTO DE 400% NO PREÇO DESSES ARTIGOS — PROTESTAM OS ODONLÓGOS

A Assoclsçío Brasileira, de
Odontologia, o Sindicato dos
Dentistas e a Federação Na*
cionai dos Odontologistas
reunir-se-ão na próxima ter*
ça-felra (87 do corrente) a
fim do protestar contra a
Superintendência da Moeda
e do Crédito que classificou
em sua listo de produtos im*
portávels o material denta*
rio e medicamentos odonto*
logos como de terceira t
quarta categorias. Tal elas-
slf Icaç&o apresenta esses pro*
dutos como «artigos de lu*
xo» e de utilização adiável.
O dr. Manoel Ballian, um
dos convocadores da assem*
bléia, e presidente' da Asso-
clação Brasileira de Odon*
tologistas sustenta que sen-

do o material dentário de pri-
meira necessidade, deve ser
incluído na primeira lista
das importações.

TRATAMENTO PROIBITIVO

Numerosos dentistas em
declarações à IMPRENSA
POPULAR afirmaram que a
decisão da Superintendência
da Moeda e do Crédito ex*

uiindo da primeira lista de
produtos import&veis o ma*
terial dentário eqüivale a
tuna antêntlca proibição a
todo e qualquer tratamento
dentário. Um dos cirurgiões
dentista (dr. Ferreira Gul*
marães) ouvido pelo repórter
acrescentou:

Com a vertiglosa elevação do preço do material odontológico
só privilegiados poderão tratar dos doentes

Grande Festa, Domingo,
na Praia do Barão

Rompeu-se a Adutora
em Botafogo

Milhares de litros dágua desperdiçados — O
rompimento se deu às 10 da manhã e sòmen-
te às 16 horas foram tomadas providências
pela Prefeitura — Com esta é a quarta rutu-
ra no mesmo local (Rua São Clemente), in-

formam os moradores à reportagem
Or.tcm, eram aproximada-

mente 10 horas da manha,
quando rebentou mais uma
vez a adutora que canalha
água para Copacabana, Lc-
blon e Ipanema. O rompimen-
to se deu na Rua Sáo C'c-
mente, na altura do «. 188,
em frente a Farmácia Rui
Barbosa. Durante longas ho-
ras desperdiçaram-se milha-
yes de litros dágua.

QUATRO VEZES COM
ESTA

No local conseguimos apu-
rar que esta é a. quarta vez
que a adutora se rompe na-
qucle mesmo lugar. A violên-
cia das águas foi tamanha
que o asfalto da rua e o cal-
çamento ficaram seriamen.e
danificados. Quando isto
acontece, informou o sr. Lu-
cas Soares, residente no n.
185, da Rua São Clemente,
costuma semprs faltar água
naquele trecho do bairro de
Botafogo e somente volta a
correr o liquido nas tornei-

o Condutor
O condutor da Light, José

Soares Botelho (Zequinha),
regulamento número 2,404,
íol ontem violentamente ar-
•rançado do bonde linha En-

genho de Dentro, em que tra-
talhava, e proso por tiras da
policia Politica. Seu paradei-
ro até agora continua igno.
rado. Seus companheiros de
trabalho, que trouxeram a in-
formação à reportagem, res-
ponsabilizam o chefe de Po-
licia pelo que lhe venha a
acontecer.

ras, quando a irregularidade
é sanada.

REPARO, 6 HORAS DEPOIS

A adutora abastece tria
grandes bairros da zona sul,
e com um rompimento de tal
proporção, pode-se avaliar o
desperdício enorme de água,
ju3tamen.e quando a cidade
s. encontra atormentada pela
«seca». Dificil é de se ima-
ginar os milhares de litros
dágua perdidos, mas basta dl-
zer que se verificando o rom-
pimento às dez da mar.hã, os
reparos foram iniciados na
adutora somente depois das
16 horas.

Os clubes da Saúde e de
Bonsucesso. de ajuda à Im-
prensa Popular, farão reali-
zar, no próximo domingo, na
Praia do Barão, à Ilha do
Governador, uma grande fes-
ta, onde será servida uma
suculenta macarronada napo-
litana preprvada por eximios
cozinheiros,

A festa é em homenagem

Abalroamento no
no Porto
Santos

O navio mercante alemão
«Max Bornhofen», quando
evoluia para atracar ao cais
de Santos, foi abalroado na
altura do pique-tanque de ró,
a boreste, pelo navio mer-
cante holandês «Lek Haven»,
recebendo grave avaria no
que diz respeito aos apare-
lhos de governo à ré. O mer-
cante holandês teve arromba-
do o pique-tanque de proa
em ambos os bordos, porém
as avarias não atingiram a
carga nem tão pouco as li-
nhas de flutuabilidade.

às candidatas daqueles bair-
ros à Rainha da Imprensa Po.
pular, Uiara e Irene.

Haverá banho de mar, dan-
ça ao ar livre, jogos espor-
ti vos e «show».

A condução é fácil: basta
tomar o ônibus Mauá-Fregue-
zia na Praça Mauá, saltar no
Mc.-cadinhc do Cocotá e se-
gulr rumo & Praia do Barão.

— Já atualmente, em vir*
tude do câmbio-negro do ma-
terial odontológico, parti-
cularmcnte de prótese, o tra*
tamento dentário se tornou
proibitivo. Por menos de três
mil cruzeiros ninguém hoje
em dia põe uma dentadura
ou acaba com as caries. Há,
ademais, o racionamento de
energia que reduz em muito
o nosso horário de trabalho,
tornando assim mais caro o
tratamento. Com a decisão
da Superintendência da Moe-
da e do Crédito avalie-se até
onde irão os preços... Repu*
dio, no meu interesse e no
interesse dos clientes, esta
classificação, que pretende
comparar o material dentário
com perfumes e uísque.

ALTA A JATO

Segundo a opinião de di-
versos importadores de mate-
rial dentário haverá uma ai-
ta lncrivel de tais produtos,
caso seja mantida a classifl-
cação da Superintendência da
Moeda. O instrumental ci-
rúrglCo, por exemplo, classi-'
ficado na quarta categoria,
será atingido por uma eleva-
ção de aproximadamente 400
por cento, uma vez que o dó-

I lar para sua Importação te-
ve o seu aglo quadripllcodo, •

Por sua vez, os medicamen*
tos, como os anestéslcos so*
frerão alta semelhante, o quetornará dificil o seu consu*
mo. Os anestéslcos que até
bem pouco tempo eram com-
prados por 22 cruzeiros por
unidade passarão a 100 ou

180 cruzeiros, De Igual mo-
do as porcelanas, principal
mente a porcelana «White»,
a mais procurada, atingirá a
cifra de 500 cruzeiros por vi-
dro. Anteriormente o preço
para êsse produto estava fi-
xado em 58 cruzeiros.

f Atenção, .
Candidatas!

jP Hoje, sexta-feira, ee- I
é rá realizada nova apu- S
Ú rarão no Concurso «RA- Ü
% INHA DA IMPRENSA g
1 POPULAR», f.

Que não falte nenhu- §
ma candidata, trazendo %
à sede da Campanha, §
alegria e a graça pró- |j

1 piias da juventude. **
§ além dc uma vultosis-
Á lima quantidade de vo-
f; tos,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMHtENSJlFOFIlEftR
ANO VI — Rio, 6.' Feira, 23 de outubro de 1953 — N. 1686

MAIS DINHEIRO
?m OS GRINGO

Ê o que pretende o Governo com a criação do Fundo Nacional de
Eletrificação, que aumenta o preço do kwt. e institui diversas ta-
xas a ser pagas pela população — Denúncia na Câmara o depu*

tado Roberto Morena

Ç PDL96HT

Discutindo o projeto que
cria o Fundo Federal de
Eletrificação, e desse modo
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Diariamente, nas horas de grande movimento, se repete a disputa de lugares nas estações
Oa Leop oldina

m Liquidação Leopoldina
CADA VEZ MAIS REDUZIDO O NUMERO DE VAGÕES PARA O TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CAR-
GA — SEM VERBA PARA REAPARELHAMENTO — O GOVERNO DEIX OU DE EMPREGAR 80 MILHÕES DE

CRUZEIROS DESTINADOS A REFORMA DA FERROVIA
Não só a falta de carvão,

que ainda há poucos dias
ameaçava de paralisação os
trens da Leopoldina, respon-
de pela situação de total des-
calabro em que se encontra
essa ferrovia. Outro proble-
ma — a falta de verba — faz
com que a Leopoldina conti-
nui a apresentar as mesmas
deficiências, para soírimen-
to dos milhares de suburl. a-
nos.

O reaparelhamento da
Leopoldina, com a substi-
tuição do material rodante
já obsoleto e o aumento do
número de composições em
tráfego, representaria uma
medida vantajosa para a po-
pulação, pois melhoraria o

transporte de passageiros e
tornaria mais eficiènt-; o
transi orte de cargas — meu*-
cede: ias para o abaste.inien*
to do Distrito federal —
procei entes do in-erior.

COMO SEMPRE

O DINHE.RO
NAO APARECE

Mas como acontece sem-
pre que se trata de solucio-
nar problemas do interesse
do povo, o dinheiro neces-
sário ao reaparelhamento da
Leopoldina não aparece. No
governo do, sr. Eurico Du-
tra, quando a ferrovia foi
encampada, ficou estabeleci-
do que a Leopoldina recebe-

ria uma subvenção anual de
Vi milhões e quinhentos mil
cruzeiros para reaparelha-
mento. Tal quantia foi des-
de logo considerada irrisó-
ria e os técnicos demonstra-
ram, então, que não seria
possível, com êsse numera-
rio, reaparelhar coisa nenhu-
ma, levando em conta que,
para corresponder de fato
às necessidades do trans-
porte de passageiros e de
cargas a Leopoldina teria de
sofrer uma reforma total.

Mais recentemente, a atual
direção da estrada de ferro

i orçou em 5 biliões de cruzei-
res o mínimo necessário para
as do .pesas iniciais com o
reaparelhamento.

. Dia a dia cresce o número de desempregados que,
em decespêro, recorrem ao suicídio. Matou-sé, ontem,
o operário Henrique da Silva, pedreiro, 32 anos de
idade, casado, residente na Rua Antônio Saraiva,
235. Ingeriu regular quantidade do tóxico. Em suas
vestes foi encontrado um bilhete dirigido à esposa,
no qual o suicida pedia desculpas pelo- que fizera. O
cadáver foi removido para o necrotério.
Acidentado Jatobá

O locutor Luiz Jatobá, de
Í7 anos, casado, morador na
Rua Xavier da Silveira, 115,
apartamento 703, quando di.
rlçia seu auto de chapa nv
1.61-1G, foi abalrcado pelo
caminhão GO-10-48. Em cense-
quôncia Jatobá e sua espora,
Bety Jatobá, sofreram contu-' soes e escoriações. Foram
medicados no Hospital Miguel
Couto.

«Foi vigança
de Exú»

Ameaçado de ter os seus
pés amputados, foi internado
no Pronto Souorro o tinturei-
ro Agnaldo da Silva, de 19
anca, solteiro, residente no
morro do Querosene, barraco
«em número, que há dias foi
queimado quando dançava no
interior de um círculo de fogo
numa macumba no Morro da
Catacumba,

Achando que os ferimentos
fossem efeitos do «santo»,
Vgnaldo não se medicou,
•.guardando uma melhora mi.
-grosa. Interrogado o dono

¦. macumba, José de tal, dis-
3 que «Foi vingança de'•:u».

Colhida pelo
Trem

A costureira Enedina Soa-
fes, casada, de 28 anos, resi-

dente no Morro do Alemão,
barracão sem número, em
Eonsucesso, na manhã de on.
tem, ao tentar atravessar o
leito da linha féfrea, em Ra-
mo_, foi colh'.da pelo trem
prefixo S-18, sendo lançada
u grando distância.

Sofreu ferimentos graves,
sendo medicada e internada
no Hospital Getúlio Vargas.

Desabou o Barracão
Antônio da Costa, operário

39 anos, casado, residente no
Barracão n. 744 do Morro do
Querosec.e, morreu vitima
do desabamento de seu bar-
ração. O casebre desabou ter-
ça-feira, ferindo mais quatro
pessoas de sua familia. Ele
foi internado no Hospital do
Pronto Socorro, por ter so-
frido fratura da coluna ver-
tebal. Não resistindo aos so-
fimentos, morreu .ontem. O

cadáver foi removido para o
necrotério.

Tentou o suicídio
A costureira Aríete Bote-

lho, 34 anos, solteira, resi-
dente a Rua Barata Ribeiro,
n. 668, apartamento 405, foi
socorrida ontem, pela manhã,
na Rua Domingos Ferreira,
n. 102 (garage do edifício),
onde tentou contra a vida, in-
gerindo qui. ia» comprimidos

de entorpecente. No Hospital
Miguel Couto, disse que se
aborrecera com Antônio Pin-
to, naquela garnge, onde êle
trabalha. PincO, de quem gos-
ta muito, não lhe dera aten- ,
ção desejada, alegando que
era hora de trabalho.

Aríete foi posta fora de pe-
rigo e ficou em observação
ino hospital.

Atropelamento
José de Morais, 38 anos,

solteiro, .Rua Feiro Alves,
número 6, foi atropelado por
um auto de número igntvado,
na Avenida Presidente Var-
gas, esquina com Rua Nery
Pinheiro. Sofreu contusões no
tórax e no frontal, sendo me-
dicado no Posto Central de
Assistência e internado no
Pronto Socorro.

Carbonizado no
Barracão

Ào amanhecer de ontem, o
operário Sebastião Vitorino
da Costa, notou que do ba».-
ração vizinho ao séu, na Rua
Belém, s/n, saía njuita fuma-
ça. Foi ver de que se trata-
va e no interior do casebre,
na cama, encontrou em cha-
mas o corpo da moradora,
Maria Joana, dc 50 anos, viú-
va. Atirou-lhe água, mas a
mulher já estava morta. Ma-

Mario dos Santos Beleza (viuvo, 48 anos) residente na
Rua Maria Amãlla, 467, o inspetor da COFAP que se en-
contra envolvido como principal acusado no desvio de mer-
cadorias de uma barraca daquele órgão situada na Praça ,
Sacns Pefia, acaba de confirmar sua desonestidade.

Preso em flagrante í/A solto pelo comissário Serafim
Braga que ainda repreendeu o guarda-civil que o prendera.
Solto, rumou direto & barraca, apoderandose de 45 mil
cruzeiros da férias diária» desaparecendo «m seguida..

ria Joana enviuvara há três
anes e soíVia das faculdades
mentais. Não so^sabe se ela
se suicidou ou se as chamas
da lamparina do barracão lhe
atingira as vestes, incendian-
do-as. O cadáver foi recolhi-
do á morgue policial.

Quadrilha de
Assaltantes

Foram presos ontem de
manhã, quando assaltavam
dois moradores do conjunto
do IAPI de Honorio Uurgel,
finco elementos de uma qua-
drilha de onze assaltantes.

Os salteadcres presos são:
£».'otides da Silva (18 anos,
solteiro, Avenida Assis Ri- .
beiro, 41; Expedito Gomes
da Silva (soldado número
3359 do Regimento Sampaio,
22 anos, solteiro, Rua do En-
canamento, 119); Osvaldo
Ferreira (19 anos, Rua Pa-
raopeba, 118); Antônio Car-
los Leal (19 anos, solteiro, Vi-
Ia Operária, 121 em Deodo-
ro) e Luiz dos Santos (18
anos. Rua do Encanamento,
108).

Os outros componentes da
quadrilha. «Joãzinho Negri-
nho», Edson Antônio de Cas-
tro, «Maneco», «Veludo», «Zé
F.jetinho» c «Carioca», conse-
guiram fugir para o Morro
de Vicente de Carvalho.

NAO SAÍRAM NEM OS 12
MILHÕES E MEIO

Entretanto, tanto o govêr-no Dutra como ó governoVargas negaram à Lecpoidi-
na mesmo os 12 e meio mi-
lhões de cruzeiros destinados
à ferrovia na época da en-
campação; Em 1949 e 1950,
dessa quantia, apenus 10 mi-
lhões Íoram entregues à ad-
ministração da estrada. E a
partir de 1951, a verba caiu
p.».-a 9 e depois para 8 mi-
lhões de cruzeiros. Atualmcn-
te, a diferença entre o queo governo destinou no papel
para o reaparelhamento da
ferrovia e o que realmente
empregou se elova a 80 mi-
lhões de cruzeiros.

Acresce ainda que se ai-
guma coisa foi feita com o
dinheiro realmente empjega-
do na Leopoldina, foi o rea-
parelhamento de alguns tre-
chos, visando a exportação
de minérios para os Estados
Unidos.

DESCALABRO TOTAL

Em conseqüência, resta ho-
je na Leopoldina um nume-
ro reduzidíssimo dos 325 va-
gões destinados ao transpor-
te de passageiros e de carga.
E centinuá-se a observar o
espetáculo diífio que ofére-
cem as «gares» da ferrovia,
desde a estação Barão de.
Mauá, nas horas de in-

tenso movimento. Milhares de
pessoas, homens, mulheres e
crianças, obrigados a viajar
como animais» arriscando dià-
riamente a vida nos ferros-
velhos superlotados que tra-
fegam caindo aos pedaços pe-
do caminho.

aumenta em 20 centavos o
quilowat-hora e institui ou-
trás taxas para aquele fim,
o deputado Roberto More-
na pronunciou na sessão no-
turna de quarta-feira um
discurso manifestando-se
contra o mesmo.

Depois de desmascarar a
Light que, sob a proteção
do governo, rouba e expio-
ra miseravelmente o nosso
povo, assim mantém o ódio-
so monopólio de forneci-
mento de energia elétrica no
Rio e S. Paulo, desservindo
à população e deixando os
lares sem luz e as fábricas
sem energia, o deputado co-
munista declarou que êsse
Fundo de Eletrificação quese vai criar, aumentando o
custo da vida, será mais
uma burra de dinheiro com
o qual a Light vai aumen-
tar os seus lucros. Tal Fun-
do não é destinado à cria-
ção de uma Companhia Na-
cionai de Eletricidade, mas
será utilizado para desen-
volver novas fontes de ener-
gia para entregá-las à Light.

PROJETO IMPATRI ÓTICO

Disse o sr. Roberto Mo-
rena:

«Por isso, Sr. Prseidente,
votamos contra qualquer
forma de substitutivo do
projeto, porque entendemos
não trará solução ao pro-
blema nacional, mas vai
encarecer a vida, encher as
burras Imperialistas, dos
trustes e monopólios. Trata-
se de um projeto impatrió-
tico, contrário aos interes-
ses brasileiros, e represen-
ta, nada mais, nada menos,
que a demonstração de que
continuamos subservientes
às companhias que, como a
Light e outras, nos expio-
ram.

Denunciou em seguida o
sr; Roberto Morena a últi-
ma manobra escusa da
Light que, alegando só po-
der pagar o aumento piei-
teado pelos trabalhadores
dos Carris, conseguiu a sub-
missão vergonhosa do go-
vêrno para aumentar es-
candalosamente o preço das
passagens do. bondes. Re-
feriu-se à intervenção do
general Caiado de Castro,
em nome do Catete, junto
ao Senado para que fosse
aceito o veto do Prefeito,
aposto de madrugada pelo
coronel prefeito à emenda
da Câmara de Vereadores
que baixava para 10 centa-
vos o aumento.

GOVERNO DOS TRUSTES .

Concluindo, afirmou: «Dé
outro lado, rouba-se a bolsa
dos trabalhadores, tripudia-
se sobre a miséria do povo.
e, ainda por cima, vai ser
aumentado, .graças a êss.
Fundo de Eletrificação, o
preço do quilowat-hora e
vão ser criadas novas taxas.
Êsse PJano .de Eletrifica-
ção, com que tentam justi-
ficar a criação do Fundo,
nada contém de bom para o
povo. Ele não vai solucio-
nar o problema da energia
elétrica. Êsse governo não
pode apresentar planos, por-
que está sujeito è subesrvi-
ente aos trustes estràngei-
ros e não tem coragem de
investir contra eles. Este

projeto visa no fundo dar o
dinheiro aos trustes, san*
grando ainda mais a min-
guada economia do povo.
Por isso, coloco-me contra
êle, ,e só estaria a favor se,
em primeiro lugar, tomas*
semos em nossas mãos os
trustes e monopólios es«
trangeiros, encampando-os.
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Apôs cinco anos do inicio da construção as ob ras do túnel Catumbl-Laranjeiras estão para-
Usadas. A empresa responsável exige mais 33 milhões dc cruzeiros para prosseguir c trabalho

scandaioso Assedio
Aos Cofres Municipais

EM TRÂNSITO NA CÂMARA O ADITIVO AO CONTRATO DE CONSTRUÇÃO DO TU.
NEL CATUMBÍ-LARANJEIRAS QUE DARÁ MAIS 33 MILHÕES DE CRUZEIROS, A

UMA EMPRESA DE LODI
A maioria governista da

Câmara de Vereadores pre-
para-se ativamente para ofi-
cializar um dos maiores as-
saltos aos cofres municipais
de que se tem notícia e em
que é interessada a.«Cia.
Comércio e Construção»,
responsável pela abertura
do Túnel Catete-Laranjeiras.
As bases da negociata fo-

\PmV
À maior de todas |

ram denunciadas pela IM-
PRENSA POPULAR em sua
edição de 28 de junho últi-
mo. época em que dava en-
trada na Comissão de Via-
ção e Obras Públicas o pro-
cesso em que se autoriza a
Prefeitura a conceder mais
33 milhões de cruzeiros pa-
ra a conclusão do túnel Ca-
tumbi-Laranjeiras.

UM ROMBO ESPETACULAR

Na construção do túnel
Catumbi-Laranjeiras a Pre-
feitura já dispendou alguns
milhões cio cruzeiros inútil-
mente. Cerca do três con-
tratos foram firmados e a
seguir rescindidos com pre-
juízos incalculáveis para os
cofres públicos. A custosa
obra, finalmente entregde
à responsabilidade da «Cia.
Comercio e Construções», de
propriedade do grupo Eu-
valdo Lodi, voltou ainda

uma vez a ficar paralisada,
desta feita sob a alegação
de que «um reajustamen-
to em face da alta incessaii-
te dos preços do material de
construção» se fazia neces-
sário. Para atender a tal
reajustamento, foi prepara-
do um aditivo pelo prefeito,
logo remetido à Câmara, se-
gundo o qual as obras do
túnel anteriormente orçadas
em Cr$ 74.268.800,00 teriam
seu custo elevado para Cr$
113.805.040 00. Tão vultoso
aumento, de aproximada-
mente 33 milhões de cru-
zeiros, será entregue ao
magnata Euvaldo Lodi ca-
so se aprove o registro do
aditivo ao contrato firma-
do entre a municipalidade
e a; firma «Cia. Comércio e
Construções».

TRABALHO PAGO E NAO
EXECUTADO

Decorridos cinco anos da
abertura da construção do

túnel Catete-Laranjeiras as•obras estão .na mesma s -
tuação de quando foram ini-
ciadas. Segundo informa-
ções da própria firma, «há
mais de seis meses que ali
não se move uma palha»
Contudo, por um traba'ho
não executado, a Prefeitu-
ra vem pagando normal-
mente as prestações queseriam devidas caso esss
altura o túnel já estivesse
inteiramente esneluido. Em-
bora violado o contrato pela
firma construtora, a Prefei-
tura pagou, no último ano,
duas nrp .taKies. A primeira
de CrS 450.005,00 r> a sei.uri-
da de Cr$ 2.dS_ 563,00.' Não
satisfeitos, os fi.í*ur. os liga-
dos ao magnata Euvaldo
Lodi movimentam-se para
obtor a aprovação do adili-
vo, que ná pratica represen-
ta a aceitação fl" nm novo
contrato, com nova boladn
de 33 milhões de cruzeiro
para a companhia «mstrii
tora-
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